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33 Anos! - Idade Eterna 
Batamos em pleno 15 de novem-

bro de 19601 E lembrdmo-nos, em 
oração, do dia 15 de novembro de 
1927. Nessa data. hd 33 anos, sur-
giu o primeiro número de *A NO-
VA ERA». Numa efeméride históri-
ca do Brasil, com anseios de eman-
cipação huminitária, apareceu, na 
cidade de Franca, èste jornal tam-
bém dentro da sua aspiração libe-
ral. Sonho que povòa a cabeça de 
homens deciaidos sempre engran-
dece a alma do crente. E surgiu, 
assim, esta fôlha! A principio seu 
programa foi indeciso, mas com 
segurança definida, porque servia 
a um ideal sublime! 

Entre os que iniciaram a tarefa, 
pode-f-e dizer, sòmente José Mar-
ques Garcia acreditava em seu triun-
fo. Era èle o timoneiro seguro da 
nova arrancada do Espiritismo. Ja-
mais se acomodara na subserviên-
cia do preconceito. 

Muitos companheiroi deixaram-
no. Outros procuraram aproveitar 
da sua boa fé e mais se preocupa-
vam com os interêsses imediatos. 
Nessa época de maior intolerância, 
o nome de *A NOVA ERA» surgiu 
como sol a elevar-se acima dos mon 
tes do despeito e das incompreen• 
iões. Seu sinal de luta era, assim, 
como verdadeiro símbolo. A primei-
ra tentativa de jornal espirita nes-
ta Região despertou grande entu-
siasmo. Resolveu-se imprímí-lo às 
<np+naa* do* sócios do (Jentra Es-
pírita * Esperança e Fé*. Depois as 
tipografias rejeitaram o trabalho 
de suas edições. Os reacionários en 
traram em campo. Não admitiam 
tamanha ousadia. Ah! o tempo da 
Inquisição! como fatiam falta os 
agentes do «Terror Branco» para 
consumir, no fogo, tôdas as publi-
cações dos hereges/ Tudo fizeram 
para cortar a carreira do jornal 
atrevido. E influiram assim junio 
dos donos das tipografias, sempre 
pusilânimes * disciplinados ao 
•amem*... Dêsse modo. ninguém te-
ve coragem d* dar impressão d ffi-
lho nascente, fito veio modificar o 
seu programo! A idéia não pode-
ria fracassar por arte nasceu sob as 
bênçãos do Alto. B. sabe Deus, com 
qiu sacrifício foram adquiridas má-
quinas e demais materiais tipográ-
ficos para que suas edições não so-
fressem solução de continuidade. 
E vieram os dias de luta e, com 
«les, o fortalecimento do ideal sa-

rdo, dentro da Imprensa Espiri-
Apareceram homens denodados 

que levaram a extensão de assina-
turas por todo o Brasil. O Jornal 
destinava-se a talar do homem den-
tro do Espiritismo s do Evangelho 
dentro do raciocínio emancipado. 
Páginas de vigor que confirmavam 
o axioma divino do Cristo: *Só a 
verdade vos libertará»... 

0 ano de 1927 foi o prôdomo pa-
ra esta grande arrancada! Que po-
deríamos mais dizer, quando senti 
mos compensações sem conta na <«• 
Umidade de nosso programa de 
trabalho! Esta página que escreve-
mos hoje, haverá de se aiuntar às 
outras, que 1d escrevemos por oca. 
sião de outros aniversários desta 
mesma fôlha, em cuja casa tivemos 
as horas mais proveitosas de nossa 
atual existência. 

Em cada oportunidade procura-
mos mostrar os pontos relevantes 
de sua história, que é a nossa pró-
pria história. Cabe-noê hoje prestar 

AGNELO MORATO 

JOSÉ MARQUES GARCIA. Fundador d.]Ca»a 
da Saúde "ALLAN KARDEC, do Jotnal "A NO-
VA ERA" e do Centro Eeplrita "ESPERANÇA 
E PÉ", - Alma d« Pioneiro Eeptrito da Mieaio-
nário, conaolidador do Fepiritlemo Francano. 

sa Pátria o\chsirO 'de tinia'e o as-

Í
pectolfsadio Ide *A NOVA ERA». 
Enfrentaram perseguições e. má 
vontade, adéntrartírri o sertão e am-
pliaram o contingente de admira-

tejàrncl por inúmeros lugares. He- dores e adéptos da Doutrina Con-
soladora. 

Ca da'um'desses nos-
sos colaboradores re-
présenta, a bem di-
zer. páginas de he-
roísmo digno io nos-
so reconhecimento e 
do salário espiritual 
de »eus. 

Graças a essa gente, 
alcOnçamos kste fes-
tival cristão verda-
deiro. 

Ea soma de i3 
anos de publicação 
ininterrupta/.?3 anos'. 
Ida de do Cristo!..Ida-
de (lema! idade de 
sacrifícios pelas rea-
lidades duras dentro 
da renúncia forçada. 
SsiAft tslhteos sftniM pi-
ri cumprir, de qual-
quer maneira, o de» 
ver e o compromisso 
assumidos. Em 33 j 
anus de luta, tudo 
aconteceu. Entirn, o 
que estava no cami-
nho foi superado. 

Iido a esta idade 
de evocação, podemos 
dizer, também, sofre-
mos as traições e pas-
samos por negativi-
dade sem conta. 

Mas precisamente, 
nèste instante, esta-
mos todos fortaleci-
dos para continuar a 
lida à espera dos que 

presentam tsses queridos compa- »lie após, a fim de levar à frem 
nheiros os verdadeiros bandeiran- {archote, que repretentard nossa es-
tes das novas caminhadas, que le. perança nos homens, porque todos 
varam a todos os recantos de nos-1 são filhos do mesmo Pai. 

S a l v e «A N O V A E R A » ! 
Palmas a voei <A NOVA ERA,» 

« í i t e ieu feliz aniversário!... 

Você l a fiel portadora, 
do Espiritismo e Evangelho,. 

para crianças, moços e velhos, 
nesta vida sofredora!... 

Palmas a você, «A NOVA ERA., porta • voz 
dai Bemaventurançai de Jesus, 

a todos que levam sua cruz. 
se jam filhes, pais, netos ou avótl... 

Palmas a m ê , «A NOVA ERA», farol 
que denuncia perigos em mares encapelados, 

guiando navegantes, em mar bravio, 
conduzindo homens tristes, desesperados!... 

Palmas a você, «A NOVA ERA', bom /anal 
que brilha, que ensina, que conduz 

a todos que item tite Jotnal, 
aprendendo os ensinos de Juus!... 

* * * 
Nèste seu festejado natalício, 

— tantos anae, quantos tinha Jesus CrUlo, — 
eu trago a você meu grande abraço. 

que t f ra ternal , sincero e amideio.'... 

. . . t faço votos que a sua bendita luz, 
seja entre o Céu e a Terra, um traço, 

e que você ensine esclareça e conduza, 
aos que, sinceramente, clamam por Jesus!... 

Leonel Nallnl 

A SOMBRA PE PEPRO 
Dêsde a noite dos tempos, 

quando a i enfermidades assedi-
vam os homens, surgiram os 
portadores de recursos para de-
belar os males. Possivelmente, 
além de experiências com o 
uso de medicação colhida nos 
reinos da natureza, especialmen-
te no reino vegetal, (oram des-
cobertas, após constantes expe-
riências, o valor medicinal 
daa plsntaa, crescendo com c 
tempo os conhecimentoa, até, 
digamos, com o nascimento da 
ciência positiva, inaugurada por 
Hipócrates, o sábio da antigul 
dade grega, mais de quatro se-
culoa entes de Cristo. 

Enquanto a evolução se pro 
cessava lentamente, atê o des 
pertar da inteligência no cem 

__ po das peaquizas em tôrno das 
nossa prova dê carinho t graiidd t causes das enfermidades, a P r o 
dquêlei da hora do bom combale. 
Judo, nata rememoração emotiva, 
desfoquemos o, nome» de Roso Al. 
ve, Pereira, Luiz Diogo flrrefra, Mi-
guel Garcia RoMlon, Dr. Brasília• 
no Santana, lHomar hranco, /.ou. 
renço Bianchi, Oedeío Fernandet 
Miranda, da. Carmen SeUee, da. 
Rosa Maciel Fagnani. Juvenal Men-
del dos Santoi. Prof. EutrauMno 
Moreira. StmpIMano Caetano Me-
neie,. Cipriano - o Velho. Guerino 
Lipcraci, Da. Maria Rocha e eitri. 

vidênda velava amoroiamente 
pela saùde daa crlaturas, distri-
buindo poderes esplrituais, do-
taado-as de dons curadoraa, ho-
je conhecidos como variantes 
da mediunldade. 

Surgirais, en t io , pesaoaa do-
tadas de vlrtudes curatlvas com 
denomlnsçfles diversaa, que apU-
cavam, à maneira prôpria, o» 

JOSÉ RUSSO 
templadaa, para a cura ou ali-
vio dos sofredores. 

Tornando-se alvos da crendi-
ce popular, alisda a uma fé sin-
cera, os benzedeiros eram pro-
curados para t i da a sorte ds 
doenças, fazendo uso de rezas, 
beberragens de certas plantaa. 
e tftda ums mlscelània de indi-
cações empíricas de mistura com 
encenaçõea religiosas, ta quais 
afirmavam de alto valor na cu-
ra de tddas aa moléstias. Mu. 
lheres, homens, povos da tódas 
as raças, mourejando para a 
própria subsistência, possuíam 
a faculdade de curar, aplicando, 
a em todos oa essoa. Na limi-
tação destas colunas nâo nos è 
possível ilustrar com (atos co-
lhidos na área doe curandeiros 
de tôdss as camadaa humanas, 
e bem assim os seus respectivos 
modos de operar curas. Anti-
gamente não eram conhecidos 
ca passes mediúnicos, e não t i 
nhsm a aplicação de hoje; sob 
a o r i e n t a d o doa espíritos, mé-
diuns curadores es t io por tôda 

racursoa com qua (oram con- a parte, ministrando fluidos m a -

gné t icos ou espirituais aos que 
sofrem. 

xXx 
Jesus exercera • cura de to-

doa os males spenas com a aç lo 
de seus poderes esplrituais e 
cOm a p a l a v r a Ilumina-
da pela fá. Conhecia as causas 
das doençaa e sabia como de. 
belá-las, quer Impondo as mfios, 
aconselhando,ordenando, peta QCI-
la. pelioltiai, pele palavra os doentes 
eram libertados de seus males. 
A virtude estava em ai mesmo, 
irradiando de sua personalida-
de, envolvendo aos que o cal-
cavam, beneficiando de BHaS di-
versos, in i tsntáneamente , dêsde 
a mulher que lhe tocara a (lm-
bria da túnica, cessando a ha-
morragla, a t ê o servo do Cen-
turlSo, curado 1 longa distân-
cia. 
Recomendara a o s discípulos 
que curassem oa enfêrmos, im-
pondo-lhes aa mios , lnstrulndo-
os com a palavra aalvadora. 
Deu-lhea poderes sôbre oa ea* 
piritos inferiores e autoridade 
para a(aetâ-los de suas vitimas. 

Eram frequentea na era cria-
ta, como o l io , nos dleeatuaia, 
em maior escala, aa obsessóes 
a a elevação sombria do cadas-

tro das enfermidades. 
A ciência prossegue sua mia-

sSo divina na pesquisa incessan-
te de no voa recursos, experi-
mentando aem descanso para 
proteger a saúds doa pacientee, 
atacando tódas as manifestações 
mórbidas, algumas ainda jul-
gadas incuráveis. O progresso 
nêiae domínio é bastante con . 
(ortador, a os apóstolos da me-
dicina nfto descansam, avançan-
do na campanha aagrada vi-
sando sanar a miséria humana 
no que ela apresenta da deao-
lador no Imenso panorama do 
solrtmentol 

N l o podemos deixar de ren-
der nossa homenagem à ciêncis 
que se dedica aecularmante. no 
s f l de debelar aa moléstiae. 

Porém, nosaa crónica, que na-
da mala é senSo um poato de 
vista, uma maneira de encarai 
e sentir o aasunto da mágoa 
Importância, deavla se para os 
problemas de ordem espiritual, 
«s quais, segundo a lei da jua-
tlça, pertencem ao capitulo das 
provsções por faltas cometidas 
na traveasla das encarnsçflí» 
cujos culpadoa pagar io até ao 
último ceitil, recebendo, ainda 

Cea t l a l a a t i l i a a p i f l a a 
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D E C L A R A Ç Ã O E S P Í R I T A D E P R I N C Í P I O S E D U C A C I O N A I S 
A I C u n v e u ç S o Espir i ta de 

Defe sa da Escola Públ ica , r eu -
nida era S8o Paulo, d e 11 • 
16 d e julbo d e 1980, apo iada 
e i n t eg rada p e l o s órgãos de 
máxima r e p r e s e n t a ç ã o do mo-
vimento espir i ta es tadual , de-
pois de e x a m i n a r a t en t amen-
te, com a c o l a b o r a ç ã o d* e -
minen tes e d u c a d o r e s de or ien-
t ações ideológicas d iversas , 
a s l tuaçf to a tual do ensino 
s da politica edncaclonal no 
B m i l , resolve: 

a ) — D e c l a r a r les ivo aos 
In terês ies nacionais , a l t amen-
te a ten ta tó r io i s conqu i s t a s 
democrá t icas da educação bra-
s i le i ra e a o seu desenvolv i -
mento, e Bnti-constl tucional , o 
P ro je to de Let de Dire t r izes 
e B a t e i da EduoaçSo Nacio-
nal, ap rovado pe la Câmara 
Federa l e e m t r ami tação do 
Senado da Repúbl ica . 

b) — Manifestar sua espe-
r a n ç a de que o S e n a d o r e j e i -
te e s sa nefas ta propoel tura , 
p rop ic iando a necessá r i a opor-
tunidade A C â m a r a Fede ra l 
pa ra r eexamina r aua posição, 
a tua lmente comprometedora , 
em f a c e do problema básico 
da educação . 

c) — Apelar aos Par t idos , 
às ins t i tu ições represen ta t i -
va« de nossas f o r ç a s econô-
micas, soc ia i s e cul tura is , 16-
r l amen te a m e a ç a d a s pe las ine-
vitáveis e imprevis íveis con-
sequênc i a s do r e l e r i d o p ro-
je to , e a sua e x c e l ê n c i a o 
ar. P r e s i d e n t e da Repúbl ica , 
p a r a tomarem med idas u r g e n -
t e s d e p r e s e r v a ç ã o d o nosso 
ps t r imòoio educac iona l . 

4) — Apela r às Bancadaa 
Paul is tas na Câmara e no Se-
n a l o Federa l , pa ra q u e tomem 
posIçBo e n é r g i c a na de fe sa 
da e sco la pública, do ens ino 
l iv re e obr igatór io e m todo o 
pais. como único meio possí-
vel de l iber tarmos o povo do 
anal fabet i smo, d a ignorâno ia 
e da misér ia . 

e ) — Formu la r a segu in te 
dsclaraçAo espi r i ta de pr inc í -
p ios educac iona is , q u e d e f i n e 
a posição dos espir i tas pau-
l istas, e m consonânc ia com os 
d e todo o pais, s egundo a o-
r i e n t a ç ã o doutr inár ia e as ma-
n i fe s t ações individuais s de 
ins t i tu ições já e f e tuadas por 
todo o t e r r i tó r io nacional , em 

f a c e do p rob lema da educa-
ção: 

l.o) N» »»»•» |T*I 
I — Eoamo l ivre , grs tui to , 

e e d u c a ç ã o leiga, p a r a tôda a 
população, a t r a v é s de escola 
pública, mant ida pelo Estado, 
s egundo a pol i t ica educac io -
nal e a f i losofia demoorá t ioa 
da e d u c a ç ã o consegradas pe-
la Const i tu ição Federal . 

II — U b e r d a d e p a r a a ini-
ciat iva pa r t i cu l a r no ens ino 
suplet ivo, em todos os grsus , 
desde que respe i tados os 
pr incípios democrá t icos e o 
c a r á t e r leigo do ens ino pú-
blico, i nd i spensáve i s â forma-
ção da un ldede espir i tual da 
nação, e m b a s e s humanis tas . 

III — KxclusBo u rgen t e do 
ensino re l ig ioso facul ta t ivo 
nas esco las p ú b l i c a s e par t i -
cu lares , po r const i tu i r fonte 
de d i sc r iminações e Injust i-
ças, p r e jud i cando os supe r io -
r e s obj ativos pedagógicos 1 

IV — Formação mora l no 
ens ino leigo, como suplet ivo 
da fami l iar , a t r a v é s de nor-
mas é t i cas de o rdem g e r a l e 
de educação cívica e levada , 
com vistas á f o r m a ç ã o huma-
nista. 

V — Ensino de re l ig ião co-
mo maté r ia f l losál ica, nos cu r -
sos médio e super io r , sem 
qua lquer t endênc ia sec tá r i a 
ou ps r t ion la r l s t a . 

VI — Inst i tuição de p e n a l ! 
dades legais p a r a a prá t ica 
de qua lquer forma de discri-
minação nas e sco las públicas 
e pa r t i cu la res , inclusive as 
d e c o r r e n t e s da posição civil 
dos pais. 

VII — Combate â e v a s ã o 
escolar no curso pr imário , as-
s egu rando s e a sua e x t e n s ã o 
a tôda a população em idade 
esco la r . 

VIII — insti tuição de medi-
das e fe t ivas de a p r o v e i t a -
mento vocac ional , a pa r t i r do 
c u r s o pr imár io , superando-se , 
com os r ecu r sos do Estado, os 
p re ju ízos d e c o r r e n t e s dos des-
níveis econômico-soola ls , no 
a p r o v e i t a m e n t o de a p t i d õ e s 
espec ia i s . 

IX — Incen t ivo do ens ino 
técnico, agr ícola , e da p e a -
quiza cientif ica, a t r a v é s de 
p l a n e j a m e n t o a d e q u a d o e da 
ins ta lação de esco las pr imá-
rias, médias e s u p e r i o r e s es-
pecia l izadas , em todo o pais. 

X — Apl icação r i go rosa dos 
d inhe i ros públ icos n a m s n u -
tençflo, de senvo lv imen to e 
ap r imoramen to do ens ino pú-
blico, sem qua lque r desv io de 
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recuraos para a e sco la parti-
cu lar ou ou t ras f inal idades. 

2.°)><i »lano a»atrt.lrlo: 
XI — Knsino d a Doutrina 

Espi r i ta no la r e n a s institui-
ç õ e s dout r inár ias , a t r a v é s de 
cursos e spec ia i s c o m o se faz 
a tua lmente . 

XII — Ins t i tu ição de cursos 
de ex t ensão cu l tura l pa ra jo-
vens e adultos, r e lac ionados 
com a Doutr ina Esp i r i t a , a 
e x e m p l o doa q u e são minis-
t r ados pelo Insti tuto de Cul-
t u r a Espiri ta do Brasi l , v isan-
do á boa formação cul tura l do 
me io espir i ta . 

XIII — Manu tenç to das es-
co las e sp i r i t a s exla tentea e 
c r i a ç ã o de outras , no maior 
n ú m e r o possível , como meio 
de p rop ic ia r aos pa is espiri-
t a s a opor tun idade de subtraí-

rem s e u s filhos às i n f l u ê n c i a s 
e â c o a ç ã o re l ig iosa I m p e r a n -
t e Da maior i a das e s c a l a s 
p a r t i c u l a r e s , e a t é m e s m o na 
e ioola públ ica a tual , m i n a d a 
pe ls exc re scênc i a legal do 
ens ino rel igloao facnl ta t lvo. 

XIV — Apóio e incen t ivo 
Al insti tuições de p e s q n l z a 
c ient i f ica ( a fenomeno log ia e s -
pir i ta , ob je t ivando o d e s e n -
volv imento cons tan te daa b a -
s e s cient i f loas da dout r ina . 

XV — Esc la rec imen to cons-
t a n t e da opinião públ ica sô-
b r e o sent ido s a f ina l idade 
humanis ta do Espir i t i smo, co -
m o um m o m e n t o his tór ico de 
t r a n s i ç ã o dos p r o b l e m a i so-
b r e n a t u r a i s p a r a o plano na tu -
ral , e n q u a d r a d o s na s i s t emá-
t ica r ac iona i da s Is is que r e -
gem o universo . 

Espirita - Cidadão do Mondo 
O espi r i ta v e r d a d e i r a m e n t e 

convic to do Important íss imo 
pape l d a Doutr ina Espiri ta, 
na coace i tuação t i losófico-re-
ligiosa da tódas a s conquis tas 
técnlco-olent i f icas do homem 
moderno , não pode e não de-
ve o ruzar os b raços , indife-
r e n t e á s m u t a ç õ e s sociais, 
qual a ce t a a e s p e r a que o 
s eu d e u s o pr lv i leg ie -cont ra -
r iando a s Imutáve is le is sábias 
s jus tas , de Deus emanadas -
concedendo- Ihe g r a ç a s espe-
ciais em relação ao p rogresso 
Intelectual , moral , espir i tual , 
etc.; não pode e não deve , 

Jeep - Wi l l ys - O v e r l a n d 
Lambert & Cia. Ltda. 

— C O N C E S S I O N Á R I O S -

I Peças - Acessórios - Serviços 
Rua Diogo Feijó,298 (Distrito da Estação)-Fone,3148 - F R A N C A 

•ob p r e t t a t o a lgum, con f ina r , 
s e , a lhe io ao imenso t r a b a l h o 
de r e d e n ç ã o da H u m a n i d a d e 
que ora s e d e s e n v o l v e , s o b a 
é g i d e de Jesus , e m tod"> o 
Mundo t muito pa r t i cu la rmente , 
no 'Coração do Mundo, P í t r t a 
do Evangelho». 

O espirita, convic to e a -
tuante , d e v e se r , a c i m a de tu-
do, u m a b n e g a d o e consc i en -
t e s e rv ido r da S e a r a d e Cris-
to e au tên t ico Cidadão do Mun-
do, s e m p r e p r e s e n t e e m todos 
oa e m p r e e n d i m e n t o s que s s -
j am. de fs to , pró esp i r i tua l i za -
ção do Orbe e a, c o n s e q u e n -
te, d ign i f ioaç lo da pe s soa hu-

Antenor de Miranda fíeis 
Curi t iba — O u t u b r o — 1,860 

Cam d« Saúde «Allan Kerdec» 
Fone IS1I 

Departamento Gráfico «A No-
va Era. — Fone - 8811 

Caíra Portal »' 66 
FRANCA - BH.Sao TlMo 

P e n s a m e n t o 
O dicionário é o único lugar 

onde «êxito» vem entes de «tra-
balho». 

(Artur Brisbane) 

I n d ú s t r i a de C a l ç a d o s MAIO 
D E 

I R M À O S B O M B I C I N O 

Saúda a "A Nova Era" pelo seu aniversário e pelos bons serviços prestados 
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Verdades Presentes e Futuras 
J. Freitas Mourão 

Milhares de metros quadra-
dos e&o ocupaoos por palácins 
chaíos de um vasio tristo-
nho, on1e se pratica a idola-
tria, quando as esorituras sa-
gradas recomendaram:— <Náo 
( iras imagens á lua semelhan-
ça e nem te encurvarás a e l a » 
— «Adorarás o teu Deus em 
Espirito e em Verdade e. id-
mente a Ele prestarás culto > 
— «Deus 080 habita em tem-
plos (eitos pelas mãos dos ho 
msns»— Virá a época, porém, 
e já náo está multo longe, em 
que todu ésse grande espaço 
vasio, será ocupado por Ea-

a * 

colas,Universidades, Laborató-
rios e Centrais Atômicas, d l t -
tribuindo Luzes á tada a cria-
tura do Criador. 

Al vem o Terce i ro Milênio, 
como si 10ra n a gigantesca lo-
oomotira atómica, com o seu 
limpa trilhos, atirando par» 
as margens das paralelas a* 
convenções mofadas dos ho 
meus que tanto infelicitaram 
OS terrloulas através Ms séculos 
e semeando reformas profun-
das, em beneficio de tdda a 
criatura de Deus. 

A G r a n d e T r i b u l a ç ã o 
José Soares Cardoso 

(Matheus, 24:15-26) 

Disse Jesus um «lia à multidão: 
Quando virdet que a abominição 

Está no lugar tanto, 
Quem se. encontrar no monte ou no telhado 
Não desça ao vale escuro e conturbado 

De treva e desencanto. 

Quem no campo estiver não volte atrás, 
Porque tó nèle pode achar a paz, 

Que é filha do Dever. 
Será na terra tanto o sofrimento, 
Que as próprias mães, em grande desalento, 

Nem filhos querem ter. 

Nêtses dias de dor e de incerteza 
Deus falará na voz da natureza 

Aos filhos pecadores. 
De tôda parte vozes se erguerão 
Rogando a Deus piedade e comp&ixâo, 

Entre escombros e horrores. 

Serão, porém, contorme as Profecias, 
Abreviados êsses negros dias, 

Mercê dos escolhidos. 
Não haverá depois angústia igual, 
Que a entinos d» Deus, reg*a girai, 

Serão reconhecidos. 

Mm antes que isto tudo seja visto, 
Se alguém vos afirmar que vira o Cristo 

Aqui ou acolá, 
Ouvidos não presteis, porquanto Deus, 
No lar, no templo, tanto aos fxlhot seus 

Em tôda parte está! 

Que o Cristo está em casa ou no deserto, 
Falsos profetas voz diric, por certo, 

Em tetes de eloquência. 
Ma» vós sab'is, Eu vos afirmo agora: 
A minha Lei, meu Pensamento nora 

Na vossa consciência! 

INDÚSTRIA DE CALÇADOS 

S A M E L L O 

C A L C A D O S F I N O S P A R A H O M E N S 
Rua General Osório, 661 - f»MM 

Quem Sai à Chuva é Para se Molhar... 
O clero tem ie metido em 

tudo, quer na política, quer 
ao terreno econômico, quer no 
terreno educacional, sempre 
com a mesma mentalidade ta-
canha, superada. 

O projeto diretrizes e ba-
ses da educaçlo nacional tem 
o apôio Integral do clero nSo 
esclarecido, o projeto velo(?) 
de encontro ia aspirações dos 
magnatas do ensino, e como 
nSo podia deixar... o clero es-
tá presente! 

Saindo ria órbita estritamen-
te religiosa, o clero quer ago-
rs, (?) Intrnmeter-se. também, 
na organlzsçlo operária. Ha-
ja vista o movimento em S. 
Panlo da Frente Nacional do 
Trabalho, apoiada pels igre-
J i , pois o movimento é mol-
dado em concepções Ideoló-
gicas e doutrinárias da Igreja 
católica; visa formar a lide-
rança operária e libertar os 
sindicatos da interferência 
do Hlnlstérlo do Trabalho, 
lutar pela abcIlçSo do Imposto 

sladloal e pela Implantação 
de um sistema de contratos 
coletivos, livremente negocia-
dos entre empregados s em-
pregadores sem qualquer In-
tervenção do poder público... 

Onde estiver o capitalista, 
ali está a igrejs . Não querem 
ot lideres Intervenção do po-
der público. No oomtoo era 
com a escola, diretrizes e ba-
se* da educaç lo nacional, a-
gora é com os sindicatos! 

O sistema laico é um pêso 
incómodo para a igreja... 

O clero brasileiro está dis-
tanciado do que se passa no 
mundo, oâo toma consciência 
da evoluçio social. No que 
ten 01 psdres nper t r ios na 
França? Foi proibida a sua 
organização porque muitos 
p a i r e s se tinham tornado co 
mu&lstae e mandado às orti-
gas i batina. Frente à frente 
com a vida operária, a dou-
trina medieval n to resistia:— 
capitulou. 

0 movimento operário, sin-

dical, moldado em princípios 
doutrinários católicos, quer 
contrato ooletlvo, íitjrefnsnte 
negociado, n lo mais pBgar 
o Imposto sindical... e depois 
de terminado o contrato, quan-
do ollo houver mala trabalho, 
vSo ae queixar para o bispo? 
A mitra que vai lhes ds r a 
aposentadoria? 

S80 multo ingênuos èsses 
«padres operários», o nosso 
operariado já está politizado, 
n t o cal mais no conto do vi-
gário; com os estudantes nfto 
f o i o mesmo? Diretrizes e 
bases da educaç lo nacional 
náo recebeu a repulsa d o s 
hotnena livres? 

Ê nitidamente capitalista a 
orlentaçSo da Igreja, contra , 
ris, naturalmente, ao operaria-
do, será que os padres ain-
da náo I limam conhecimento 
do que se passa pslo mundo? 

Já é tempo de acordar! 

Mac Maynard 
/ \ -_ / > - _ ss — í k 

Para suas compras de tecidos e m geral, prefiram só e 
sempre as afamadas e tradicionais 

CASAS PERNAMBUCANAS 
D u a s filiais e m Franca para sua maior comod idade e economia 

Bua do Comércio, 567 — Fone, 3351 e Voluntários da Franca, 39 — Fone, 2383 

_ 
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« A D U B O S N O G U E I R A » 
P r o d u z e m s a f r a i n t e i r a 

A d u b o s para: Milho, Arroz e Cereais 
«Adubo Café Forte» 

o melhor produto com o» melhores elementos. Muitos ]á usaram 

«A 
e continuam usando. Você também deve experimentar 

NOSSA H O N E S T I D A D E É A SUA G A R A N T I A » 

A D U B O S N O G U E I B A 
Rua Major Claudiano, 807 - Fone, 3314 - I r m B - E . S . P . 

O Espírito é Força Inteligenciada 
Jf l io Hadr lgaes S a i l « 

H o j e e A 
José Pinto 

a 
Júnior 

n h ã 

O espírito é força inteligen-
ciada que noa assiste e n o a 
conduz. 

Assim como a energia elétri-
ca provem da corrente de fôrçi 
hidráulica, o espirito é Fflrça 
Inteligenciada provinda ta Gran-
de Foco da Luz Gerador do 
Universo: «Deus*. 

Essa partícula de fôrça inte-
ligenciada, a que damos o no-
me de espirito ou alma, é de 
natureza individual, n i o perden-
do esas condição distinta atra-
vés de tôdas aa trajetórias evo-
lutivas por êste a outros plane-
Us. 

Quando essa partícula de fô r -
ça Inteligenciada abandona o seu 

Atende-se a qual-
quer hora do dia ou 
da noite. - Carros 
fúnebres. - Trans-
porte para fora do 

Município 

Urnas - Caixões t Coroas 

f u n e r á r i a 
Tedesco 

R e s p H t a q u e m m m * 

A l t e s f o l a quera vive 

Traça 9 de Julho 561 
Fone,3135 - MANCA 

corpo físico pelo o fenômeno 
d« morte, ela estando esclareci-
da de sua origem, não estagia 
no orbe terráqueo, volta ao 
aeu mundo • estréia no seu 
«carro da alma*, como afirma 
Pitágoras. 

Èssa volt* ao mundo - estré-
ia se processa no corpo astral, 
ou «carro da alma», pois é nêa-
te corpo fluídico que o espirito 
evola a êste mundo e é c o m 
êle que terá de voltar ao seu 
núcleo espiritual, ou mundo -
estréia. 

«Ma casa doPa i t e u mui tas 
moradas».— Essas moradas que 
o Cristo anuncia são aa estréias. 

Assim sendo, nada existe de 
novo sôbre a Terra, espiritual-
mente falaado-se. 

O espirito n5o tem sexo, s -
qui é que organiza o aeu cor-
pojcarnal , ®m estado masculino 
ou feminino. 

Quanto mais evoluído for o 
espirito maior os seu? atr ibutos 
espirituais. Aquéle que na Ter-
ra soube cumprir com os seus 
de »reres so desencarnar, mor re r 
para o mundo físico, sabe per-
fei tamente evolar so seu mun-
do - estréia, sem se prender às 
coisas mundanas. 

Se as estréias são as nossas 
moradas, uma daquelas n o s 
pertence leitor amigo, porque 
é lá, e nSo aqui qua vamos en-
contrar a nossa verdadeira fa-
mília eapJritual, tôda homogê-
nea,. 

conduz, tôda sabedoria d e v e 
consistir: 

— Conheça-te a ti mesmo, 
leitor amigo! 

A doutrina espirita é cheia de en-
sinamentos, roas • humanidade es* 
tá multo aquém l i compreensão. Do 
espaço, os nosso* abnegados irmãos 
vêm noa alertando. Vejamos o que 
noa concede e no» ensina André Luis, 
Meimei, Ernmanuel e muitos outros 
como Bitencourt Sampâio, Irmão X. 
e nós damos pouco ouvido ao que 
ouvimos, ao que lemos, além dêases 
humildes mentores do espaço. Encon-
tramos nas boas leituras, nos artigos 
de o Reformador e muito especial-
mente na "A. Nova Era". 

Lendo eita da data de 15 pp. citamos 
um do nosso confrade batalhador, 
Agnelo Morato, sôbre 8 Bandinha 
do Festalozzi. Como nos conforta 
ver Irmãos que lembram-se dos nos-
«o» irmãos mirins! 

Lemos também sôbre a fundação 
da Gasa da Criança, que beleza! Que 
maravilha, saber que os nossos ir-
mãozinhos mirins v3o receber uma 
educação proveitosa. Concentramos 
um pouco cora a alma genuflexa 
e dizemos." «Jeaus, tujque amastes os 
pequeninos» e que dissestes que dfi-
les é o reino do céu, nisto tu dizes 
aos mentores espirituais, aos pata, tu 
dizes; cuidado com a educação das 
crianças, sois bastante responsáveis 
pela educação doa meamos hoje na 
educação mirim - e amanhã que ho* 

Instituto de Educação e Cultora - Divinópolis 
Damos abaixo publicidade ri novas eu t a e d u q u e d e v e r d a d e , i s to é, opiniões lt intelectuais espiritas sô-

bre o Instituto de Educação e Cul-
tura, d« Divinópolis (MG.) 

• Meu caro Pereira. 
Paz • Alegria. 
Esta é a nos*» saudação, 

quando iniciamos a Marcha da 
Fraternidade na Pátr ia do £ -
vangelho em direção ao Mundo. 

A realização do Instituto de 
Educaç&o e Cultura será marco 
de luz voltado para o fu turo 
nss terras libertárias de nosso 
Tiradentes. 

Educação e CuUura sob a 
égide do Cristo é iluminação 
da consciências. 

Educação e Cultura r e p r e -
sentam a fôrça que liberta o 
s t r dêsde que ao influxo dos 
ratos solares do Evangelho. 

Educaçfio e Cultura com Je-
sus serão sempie a maior bên-
ção qu"» vem do Alto ao en-
contro do homem. 

R. A. Ranierl — Guaratin-
guetá — SP. 

«O Instituto de Educação e 
Cultura, de Divinópolis, em 
construção, a nosio ver, faz 
parte dc extenso plano elabo-
rado pela Espiritualidade Su-
perior, destinado a preparar o 
Brasil para liderar a nova Ci-
vilização do I I I Milênio». 

Acácio Carclofl—Pinhal (SP) 

«Instruir è necessário, mas 
educar é sublime. O objetivo 
do Espiritismo é educar, além 
de instruir. Jesus, o Divino 
Mestre, foi o maior educador 
que o mundo conheceu, e Ele 
espera que LHE ligamos as pe-

' " ' a 

mena dareis o mundo? 
Que filhos apresentais? Filhos que 

aabem manusear um revólver, filhos 
que d&o mais vaior aos Tarzans, Buk 
Jones, aos bandidos, do que o res-
peito a vós? 

Cuidado, pais, cuidado, mentores 
espirituais - Jesus cortou s Figuei-
ra porque dava mau fruto. Não ve-
nho entrar diretamente a ufn assun-
to que não me*coropete corrigir, isto 
cabe aos pais, aos mentores que 
pregam o catecismo às crlBnçaa e 
depois 

Jesus, tu que dissestes -Deixai que 
venham a miro oa pequeninoa que 
dêles é o reino do céu» - permita 
Senhor que os responsáveis pala a-
ducação infantil, façam um pequeno 
esfôrço e que amanhã apresentem 
oa mirlna para a bandinha, oe mirins 
para bem noa repreaentar, e agrade-
cer a vós essa grande misericórdia. 

18/8/60 

Calçados 
Depósito de Cal-
çados em Geral 

R.Voluoláriosilarraoca,183 
Ione 2 0-3-8 

Saúda a 
4 JVova E r a " 

P e l t t ranscurso de s f u 
a n l i m à r l o d e F i a d a t f a . 

godas. .Conheça a Verdi de e 
. le i l l í t o libertará». NSo ae tbejaà 

Sanda, portanto, o espirito, uberdade aenSo instruindo e 
um» partícula de Mrça Intell-1 educando-se. Após o lar, necei-
genciada qua noa assiste e nos , aitamos da eicola, porém que 

que liberte o espirito de velhos 
preconceitos, de tradição ino-
perantes. Estamos certos de 
que o Instituto de Educação e 
Cultura, de Divinópolis, vai 
colaborar no grande mister de 
instruir e educar, segundo a 
melhor pedagogia, segundo a 
necessária ciência de ensinar, 
de educar. 

Muito progresso deaejatnoa 
à novel instituição e, aos aeus 
idealizadorei, nossos abraços 
fraternos e um pouco do nosso 
coração a todos». 

Sebastião Maggi da Fonseca-
Do Conaelho Metropolitano Ei* 
pirita de SSo Paulo. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * A * * * * * * * * * * * * * * * * 

C É L U L A S ! 
Vtate atrito s i lencio» e profundo, 
•íijputam as células o aeu lugar, 
criando um» nova forma no mundo das formai . 

Carne amortalhada e fria. 
desintegra- te à busca 
de outra forma na Natureza, 
obedecendo d grande Lei que impera. 

Nesta transformação sucessiva, 
at células se transformam e criam 
nonas aparências de vida. 

E, riéste mundo da matéria física, 
onde tudo se agita e transforma, 
a alua é a essência de tudo o que palpita. 

j Oh! Alma Simples! 
2 por onde jé ter ia passado, 

em pleno vôo de evolução? 

4 Não desfaleças nu escala das ridas, 
das vidas sucessivas das reencarnações, 

* a fim de te libertares, u m dia, na Redenção! 
NINA — Sacramento - agõsto - 1.960 ************************************ 

Pôsio ARCHETT1 
D E ï 

P Ô S I O D E S E R V I Ç O S H E L 
Peças e Acessórios para Autos 
Retifica completa de motores! Nicomedes Previde 4 Cia. Lida. 

R u a G e n e r a l C a r n e i r o , 1322 • F o n e 2 2 6 3 - F R A N C A - E s t a d o de S ã o P a o l o 
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L e o p o l d o : o a m i g o d o s m o ç o s 
«Ume grande vide» foi o titulo 

do livro que Leopoldo Macha-
do escreveu sôbre C e i r b a r 
Schutel, aem favor u m a dei 
expressões mais humanas do 
Espiritismo evangélico no bra-
sil, contando, para a posterida-
de, a história comovente dêaae 
apóstolo da bondade no rincão 
paulista. Mas uma grrande vida 
foi, também, a vida do biógra-
fo de Cairbar, incontestável-
mente um pioneiro em muita 
coisa em matéria do Espiritis-
mo entre nós, um batalhador 
incomum, escritor de largos re-
cursos, polemista exímio e, so-
bretudo, um grande educador. 
Apontado como sendo o espi-
,'ita Do. 1 de sus geração, Leo-
poldo Machado teve, de fato, 
uma influência enorme na mo-
derna propaganda do Espiritis-
mo. Seu nome, que transpôs 
fronteiras, era reconhecido, no 
melo espírita, como uma estré-
ia de primeira grandeza nos céus 
da renovação cristã que se o-
pera no mundo. E com razão. 
Deu muito de si, tóda a sua vi-
da, pela Causa- que abraçara, 
fazendo ver, em tódas as cir-
cunstâncias, que colocava o Es-
piritismo acima de tudo, e por 
cie e só para êle vivia. Vida 
realmente vlvide! De lutas. Da 
trabalho. Sempre muito traba-
lho. Não perdia á-tôa um ins-
tante sequer. Ora na tribuna, 
ora na cátedra, aparecendo em 
todos os jornais e revistas es-
piritas da época, que disputa-
vam sua colaboração, dirigindo 
movimento de congraçamento, 
comparecendo a programas de 
rádio, aemeando idéias e estí-
mulos: pessoalmente, em con-
versas edificantes, num tom de 
sinceridade às vézes rude, em 
correspondência volumoss; es-
crevendo livros, teatro ligeiro, 
poesia, letras de hinos, à fren-
te de uma obra social do por-
te do «Lar de Jesus». Ume ati-
vidade m ú 11 i p 1 a e eficiente, 
uma atuação marcante, que o 
tempo aó fará ressaltar. Uma 
dedicação á tôda prova i Filo 

sofia dos Espíritos, ao Evan-
gelho interpretedo «em espiri-
to e verdade», como dizia. Em 
tudo estava presente para lou-
var, como poeta ou pregador, a 
grandeza Espiritismo Cristão 
- uma idéia em marchs, uma 
idéia vitoriosa. Vida grande, que 
merece, também, ser lembradal 

DEPÓSITO DE MATERIAIS 
de 

C E K A SIO. A N T Ô N I O 
H I r A I N A 

M O A C I Í V E D O V A T O 

I . Oiiiiuor Freire, 821 Foit: 2233 
FMICI - Eli. SlO PtlILO 
Entrega è Domicilio, da ÍFátarlc» 

ao Consumidor 

Artigos Sanit&rlos, Caixas D'água 
Azulejos, Telhas -Filtros. Vaaoa. 
Cimento. Areia, Cal, Ferragens, 
Tijolos Furados, Tijolos comuas. 
Telhas Paulistas, Telhas Frsnce-
sas. Manilhas, Ladrilhos, etc. 

Nasceu Leopoldo Machadoem 

Cepa Forte, hoje Ladaira, no 
Estado da Bahia, em 30 de se-
tembro de 1891, e desencarnou 
em 22 de sgósto de 1957. em 
em Nova Iguaçu, Estado do Rio, 
onde viveu a maior parta de 
sus vids, como professor. Era 
filho de Eulálio de Souza Bar-
bosa e de D. A n s Issbel Ma-
chado Barbosa. 

Não vou escrever a biografia 

INDÚSTRIA DE CALÇADOS Rllí DE MELLO 
^ DE — 

Ruy de Mello & Cia. 
Vila Monteiro - Rua Cinco, n.° 92 - Fone, 
2840 - FRANCA - Estado de São Paulo. 

Saúda a " f l f è f l o t a ®ro" peto seu 5 5 . ° anioersdrio. 

do amigo dos moços eapiiitas. 
Felizmente, para o Espiritismo, 
Leopoldo Mschado deixou, en-
tre tsntos livros de valor, as 
tuas Memórias. No seu estilo 
tão pessoal registrou a história 
de sua vide, que tem trsços de 
semelhança com s vida de ou-
tro grande vulto das nossas le-
tras e do Espiritismo, também de 
origem humilde, Humber to de 
Campos, de «Sombras que so-
frem», de «Memórias». Não ha-
verá, pois, na literatura espiri-
ta, essa lacuna. O livro já exis-
te e escrito por quem devia 
escrevê-lo. Ninguém melhor do 
que o próprio Leopoldo para 
contar a história apaixonante 
do menino pobre de Salvador, 
o órfão que se ocupou, para so-
breviver, para ajudar a família 
em perenes dificuldades, das 
tarefes mais humildes, na con-
fecção de charutos, na oficina 
de sapateiro, de garçon a ge-
rente de hotel onde começou 

B O R R A C H A - X 
F I R E S T O N E 

q u e lho a s s e g u r a m 
maio r q u i l o m e t r a g e m 

por cruze i ro ! 

POSTO ESSO SÃO JORGE 

ms NASSIF AGRÍCOLA 
M I L I A R I A COMERCIAL S.A. 

R U A J U L I O C A R D O S O , 1 4 2 3 
F R A N C A - S. PAUUO 

a vida, e profeseor, e homem 
de letras jus tamente fes te jado 
na sua terra desde que lançou 
« Idé i t » , revelando-se um fino 
poeta, parnasiano. Não, não é 
unoa biografia. Um» homena-
gem singela. 

Os livros de Leopoldo M s -
chado - «Meus últimos versos», 
«Saudades», «Idéias», «Ilumina-
çío» — poesia; «Prosa de Ca-
liban», «Consciências», canto»; 
«DoutrinaInglória», «Julga lellir...» 
«Sensacional polémica». «Pigmeus 
contra gigantes», polêmicas; - fira 
o Alto», «Natal dos Cristãos No-
vos», «Graças SflíK graças», «Ca-
ravana da Fraternidade», «Ide e 
Prégai», crónicas;'«Teatro Espiri-
tualista», l.a e 2.afaérie, teatro; 
«Uma grande vida» e «Caxias, e-
minente iguayuano», biografias; 
«Cientismo e Espiritismo», dou-
trina; «Cruzada de Espiritismo 
de Vivos» e «Observações e Su-
gestões», roteiros; «O Espiritismo 
é obra de Educação», «Dss res-
poossbilidades maiores dos Es-
pirita do Brssil», «Para f r í n t e " 
para alto», «Nsds lhe é no mo-
mento maior» e «Brasil, b ê r ç o d s 
humanidade», teses: — os livros 
de Leopoldo Mschsdo, sem con-
tar os que ficarem inéditos, cer-
ca de vinte, são tóda sua vida. 
Neles se retratou de corpo in-
teiro revelando-noa no seu esti-
lo Inconfundível, pasaegens de 
sua existência que t bem um 
modélo pare a Mocidade Espl-
rits, p s r s os moços de nossa 

pátria! 
Cióvia Ramoa 

Presentes 

C a s a m e n l o 
Casa Única 

A única em Pre-

ços Baixos 

S u a Ouoidor Sretre n.o 

579, í f ranea — 8 . í . 9, 

MEUS FILHOS 
Qrande 6 a m i s e r i c ó r d i a do 

Pai, Muitas v e z e s , q u a n d o tu-
do p a r e c e pe rd ido , Ele Inter-
vetn, r e a l i z ando o qat vos | treci 
Impossível. E s p e r a i o resu l -
t ado do« voaaos esforço«, con-
f iando na bondade d a q u ê l e 
que £. 

S O n i a 
Página rterbüa p»lo mttiuw 

Aifor Fat/ad 

Faça compras boas e garantidas na campanha de Aniversário das 

LOJAS RKACHUELO 
Ela aniversaria... E você 6 quem ganha o presente.4 Visife-a hoje mesmo. 

LOJAS R1ACHUELO - Rua Voluntários da Franca, 1086 - Fone, 2384 
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O S E R V I D O R I N F I E L Benedita Oançaiutl do- ïlaJicimtnla 

Pedro Ramalho era moço «In-
da, Inteligente e sempre dedica-
do à luta de bem servir, aenio 
pelo prazer de ser útil sos ou-
tros, ao menos pelo de apare-
cer como tal ao» olhos daque-
les que lhe seguiam os paisoa 
e lhe observavam os atos. 

Interessando-se certo dia por 
uma causs nobre, par» a quel 
nlo havia se apresentsdo ainda 
nenhum candidato capaz, diri-
giu-se ao Senhor, confiante, pe-
dindo a oportunidade d» reali-
zar siga que pudesse favorecê-
lo na conquista ds felicidade 
•terna, com que sempre sonha-
ra s que temia nlo alcançar, 
por causa dos erroi que come-

tera na mocidade, dando pasto 
ài paixões Inferiores que o ani-
mavam. 

Satisfeito o stu pedido, por-
que Deus nunca nega oportuni-
dade aos que >e voltem para o 
bsm; sentis sgora em ai uma 
alegria estranha, chegando mes-
mo a chorar ocultamente mui-
tas vezes, reconhecido pela gra-
ça da experiência a que se su-
bmetia. 

Durante algum tempo, Pedro 
Ramalho, talver entusiasmado 
pela sltusçlo de conflsnça que 
criara junto aos homem, sentia-
se fortalecido para acalmar os 
Impulsos ínfimos qus Iludem a 
bôs fé e dominam a conSciên-

F i r m a A d é l i a B o r g e s 
R á d i o s - E l e t r o l a s • 

A r t i g o s d e R e f r i g e r a ç ã o - P r e s e n t e s F i n o s 

M á q u i n a s de C o s t u r a E L G I N 
Praça Nossa Senhora da Conceição, 657 • Edifício 12 
andares - frente para o Lago Luminoso - FRANCA 

cia. Mas,., infelizmente, como 
8Ó8 acontecer àquéles que ainda 
•8o se encontram bem firmes 
nuraa posição da superioridade, 
o pasmado lhe surgiu novamen-
te à frente, como um fantasma 
tentador, vestido de alegria 
mais 8mp'a, com *B suas pro-
messas fagueiras, revivendo es-
peranças antigas. 

Esquecendo entfio os seus 
propósitos cristãos, renegou lo-
go os seus protestos mais vee-
mentes de fieldade à causa a 
que se dedicara e se embaraça 
novamente na teia das ilusões. 
Recai nos erros do pastado, co-
mo a criança que volta sempre 
a cair, enquanto engatinha, por 
falta de segurança. 

Não sabemos se por entusias-
mo excessivo, devido à con-
fiança que o Senhor lhe depo-
sitou ou se por oütro motivo 
mais forte, Pedro Ramalho es-
queceu-se de orar e vigiar, e a 
tentação, que sempre espreita 
os passos do homem bem in-
tencionado, interessada de en-
grossar a fileira dos falidos, 
surpreendeu-o na invigilância e 
venceu-o sem grande trabalho, 
conseguindo repô-lo n* situação 
primitiva, agora prejudicada 

NA SENDA DO C R I S T O 
NSo é fácil seguir s Cristo, 

acatar e viver os asus ensi-
namentos, trilhar o caminho 
traçado pelo Divino Mestre. 

NSo é aqui, ali, lá ou sco-
lá onde está a verdade do vi-
var oriatlo; nem nesta, 
ou naquela outra Igreja, a 
salvaçfto da alma, a vida es-
piritual mais próxima da ver-
dade. 

Está em nAs mesmo, assim 
nos diz o Divino Amigo, ten-
do nos apontado o caminho 
oerto, único, qus nos condu-
zirá um dia a u m d í s s e s mui-
tos céus que rolam no espa-
ço infinito, um dêaaes planetas 
qus. Inúmeros por isso incon-
táveis, as multai moradas da 
Casa do Pai. 

<Na senda do Cristo», con 
cita-nos EMMNUEL:— 

<0 caminho de Jesus é ds 
vitória da luz sftbrs as t ievas 
a, por Isso mesmo, repleto de 
obstáculos á vencer. 

Senda de espinhos geran-
do flores, calvário e oras in-
dicando ressurreição. 

0 próprio Mestre, ds ide o 
Inicio do spostolado, desven-
da ás criaturas o roteiro da 
e levaçto pelo lacrlliclo. 

Sofre, renunoisndo ao dlvl-

IKMÃO JEZIEL 
no esplendor do Céu, para 
aoomodar-se à sombra terrea-
tre na estrebaria. 
Experimenta a Incompreensão 
de sua época. 

Auxilia sem paga. 
Serve sem recompensa. 
Padece a desconfiança doa 

mais amados. 
Depois ds oferecer aubil-

tns espetáculo de abnegaçio 
e grandeza, é içado ao ma-
deiro por malfeitor comum. 

Ainda assim, perdoa aos 
verdugos, olvida as ofensas e 
volta lo tOouio para ajudar. 

Todos os seus companheiros 
de ministério, restsuradoa na 
confiança, testemunharam a 
Boa Nova, atravessando llllcii-
M l e teta, martírio eflagelaçBo. 

Inúteis, desse modo, nos cír-
culos de nossa fé, os pe ti tó-
rios de protecionismo e van-
tagens Inferiores. 

Ressurgindo no Espiritismo 
o Evangelho ls£-not sentir, 
que tornsmoi carne para 
r egenera r e reaprender. 

Cem o corpo físico, rsto-
msmos nossos débitos, nos-
sas deliclênclas, nossas fra-
quezas e nossas aversões.-

F á b r i c a de Calçados ATILA 
Especialista em sola Fina e Esporte 
Avenida Brasil, 2oo — Fone: 241 

Franca - São Paulo - Estrada F. MoJIana 

Enáo superaremos osent ra-
ves da própria liberaçfio, pro . 
vidsneiando ajuste inadequa-
do com os nossos desejos in-
consequentes. 

Aousar, reclamar, queixar-se, 
náo sfio verbos conjugáveis 
no oampo de nossos princí-
pios. 

Disse-nos o Senhor: — «A-
mai os vossos Inimigos e orai 
pelos que vos perseguem*. 

Isso n t o quer dizer que 
devemos sjoelhar em pranto 
de penitência ao pé de nos-
sos advarsárlos, mas sim que 
nos compete viver de tal mo-
do que eles se sintam auxi-
liados por nossa atitude e 
por nosso exemplo, renovsn-
do-se para o bem, de vez que, 
enquanto houver crime e ao 
frlmento, ignorância e misé-
ria no mundo, n l o podemos 
encontrar sóbre a Terra a 

Jluz do Reino do Céu». 

A Terra ceminba para Céu, 
como os homens se enca-
minham para anjos... Deve-
mos todos ajudar quanto pu-
dermos por um mundo melhor, 
elevando-nos também, aos 
poucos, oada vsz um bocado 
mais... Para f rente e para o 
alto, independentemente das 
religiões e Igrejas, acima de 
tudo, procurando viver na sen 
da do Cristo! 

grademente por novas respon-
sabilidades. 

Jesus • o maior de todos os 
eduesdorea de todo tempo, co-
nhecendo bem a sltusçlo perl-
goaa dos néo convertidos, em fa-
ce da teotaçlo que nlo perde 
oportunidade de desviá-los do 
bom caminho, sugerlodo-lhee 
sempre pensamento» avessos so 
bem, costumsva fszer interes-
sante recomendação aoa seus 
beneficiados: .Vsi e nlo peques 
mais, para que te nlo aconte-
ça pior». 

A alegria dos néo converti-
dos pela aua nova fé é t io 
grande que lhes ocasiona sa ve-
zes entusiasmo excessivo e êase 
entusiasmo, vibrando no mun-
do doa espíritos, desperta oa 
valhoa Inimigos que ali vivem, 
a espera de oportunidade psra 
Se vingarem. Áevoltam-se en-
tio, quando percebem que 
progridem, conquistando valo-
res morsis e esplritusls, aque-
les mesmos que desejtm des-

truir. Dsi entlo a insistência 
dos tentadores para fazê-los re-
caírem no érro, aproveitando-se 
dss suas fraquezas, qual tconlecei 
com Judaa e outroa milhares de 
discípulos de Evangelho. 

O próprio Cristo, que era o 
exemplo da virtude -encarnada 
entre os homens, sofreu a ten-
tsçio dos elementos das trevas, 
sendo levsdo ao deserto, ao pi-
náculo do templo, a um monte 
muito alto, resistindo s tudo 
porém, com valor, como exem-
plo vivo de força construtiva no 
setor da espiritualldede. 

Nós, que ainda nos encontra-
mos em pleno evolutivo muito 
inferior ao de Jssus, nlo pode-
mos de forma alguma prescin-
dir dessa prova de firmeza dos 
nossos propósitos cristãos. £ o 
fogo purificador, que eMmlns 
ss nossas mazelas nas suas che-
mas ardentes. 

O «Orai e Vigiai» i um doa 
recursos defensivos dos conver-
tidos em experiéneis. 

Farmácia Normal 
Saúda «A NOVA EUA» pela passa -

gem de seu aniversário 
Rua Vol. da Franca 1177 — Fone 3078 
Linha MoJIana — FRANCA — E. S. Paulo 

C A N T A . . 4 
C a n t a . . . 
A Tida é um bino de amor. 

Rósea esperança que nos em-
bala. Sonbo que perdura. 

A m a . . . 
O Amor enobrece. 
Dá de ti mesmo em favor 

dos que aotrem. 
Ampara o traço, sustenta a 

criança, contorta o velho. 
Ajuda a todos, sem preten-

sfies. 
Náo importa o que digam 

de tl. 
Se tens a consciência tran-

quila, socorre-te de tuas ami-
zades e leva avante os teus 
objetivoa. 

Tens que vencer etapas 
gloriosas. 

Por que te msntens alheio 
è -voz do dever que te Im-

põe a obrigação de auxiliar 
squóles que ee dispõem ao 
trabalho na vlnba do Senhor? 

Lembra-te que a vida é l 
uma perene oportunidade de 
servir. 

Serve a o s necessitados 
c o n t r i b u i n d o com 
uma parcela de teu ee-
fôrço para o êxito de empreen-
dimentos avantajados. 

Lembra-te de que, um dis, 
poderá ser tu mesmo quem 
se bsnelicie ds obra de as-
sistência que ajudares a le-
vantar. 

Porque, desconhecidos sfio 
oa caminhos do Senhor. 

MEIMEI 
Página recebida pelo médium 

Aiçor Fayai 

= D E A T A L. A I A = 
— O engano de outrem é s 

sua hora de compreenslo e a-
mor puro. 
- A ocorrência contrlstadora é o 

seu momento de confisnçs s 
serenidade. 

— A necessidade do vizinho é 

Açougue Teixeira 
Rua Júlio Cardoso, 1281 - Franca, S. Paulo 

Saúda «A NOVA E R A » pelo trans-
curso de seu Aniversário 

o seu minuto de amparo e coo-
peraçio. 

— 'O assédio da lisonja é a aua 
oportunidade <t vincular-se mais 
fortemente ao dever. 

— A indiferença alheia chama 
você á maior serviço. 

— O comentário Injurioso pro-
cura-lhe a palavra benevolente. 

— A presença do enfêrmo é o 
seu instante ds louvar as bên-
çlos da vida, exaltando a saú-
de. 

André Luiz 
(Página rec*btda pelo médium 
Valdo Vieira 

A E L E G A N T E 
O Magaz ine Chique çla Cidade 
Calçados finos Revendedora dos afama-

para Senhoras dos calçados «CLARK» 

Rua Vol. da Franca, 1 0 9 3 - FRANCA 

CASA BETTARELLO 
onde tudo é bom, barato e belo 

Brinquedos - Alumínios-Art igos para presentes, 
Agente das máquinas « S I N G E F 1 » 

R u a d o C o m é r c i o , 5 - 0 3 - F R A N C A 
_ • • • - - • . . m — J J — 

etc. | 
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P n e u s e C â m a r a s 
Flresloae —Goodyear — Pirelli — Goodrich — l l u o l i p - Brasil 

PARA T O D O E QUALQUER TIPO DE C A R R O , M O T O N E T A E B I C I C L E T A 
R e p r ä s e n t a n t « d o s f a m o s o s p rodu tos « T O R R E S A N » 

Rodai, cubo» e eixos para C H ARRETES 
P n e u c o m p r a d o , p n e u c o l o c a d o 

Especializada no ramo para servi-lo cada vez melhor 

CASA IRIS Campeã dos Pneus de «Primeira linha» 
«VENDE O MELHOR PARA SERVIR SEMPRE» 

Kua General Teles, 951 — Esquina do Mercado — Fones 3120 e 2771 

O TRABALHO 
O trabalho è a mais nobre 

missão, que, levado aos p i s do 
Criador, rever te- ie para nós 
em benéficaa bênçãos. 

O trabalho dêade o mal i hu-
milde ao mais elevado é bem 
espalhado em nossos corações, 
é remédio contra • Inércia, é 
vigor contra n mal, é orvalho 
salutar ao nosao espirito, é luz, 
amor e coneõlo, é tudo que 
noa proporciona alegria e paz. 

Trabalhai. . trabalhai com 
amor em prol doa que aofrem! 

NO CAMPO I l O J I l l i l l l 
Encontraria no caminho os companheiros que não 

conseguiram guardar o talento mediúnico, na altura que 
a responsabilidade lhes conferiu. 

A maneira dos que nSo sabem viver retamente, 
quando chatnsdoa à mordomia do ouro ou ao do poder, 
deaequil ibramae mentalmente, criando para si próprios 
o lambirinto em que se desvairam. 

Começam abandonando a disciplina profissional que 
julgam vexatória. 

Debandam de pequeninos deterei limlliliei que, natural-
mente cumpridos, formam o alicerce das tarefas maiores. 

E t ransformam-se em joguetea i» fascinação que 
oa inutiliza. 

Julgam-se, então, mensageiros especiais. 
Ausentam-se deliberadamente do eatudo. 
Abraçam exotismos contudentes. 
Acreditam-se na condição de intérpretes das mais 

•ltaa personalidades da História. 
Não admitem advertência. 
Supõem dominar o passado e o futuro. 
Profe t l j sm. 
Pontificam. 
Mas, detendo exagerada conceituação de ai meemoa, 

a i o percebem que se fazem marginais, cristalizados em 
longos proceasos obsessivos, a que atraem amigos invi-
gilantes para dealumbrá-los a principio, e arrojá-los, de-
pois. á desilusão. 

* 

Em verdade, não podemos evitar que irmloa nossos 
se prendam è semelhantes situações perigosas e lastimá-
veis. 

Se outras formações religiosas vivem julgadas pela 
autoridade terrestre que lhes dá os impulsos, encontramos 
na Doutrine Espirita o pensamento claro a expontâneo da 
U viva, favorecendo sementeiras e aearas preciosas do 
livra arbítrio. 

Diante, poia, doa amlgoa que nSo aouberam situar 
ot compromisaoa medlanimlcos em lugar juato, observe-
mos quSo duro será para nós desertar do serviço cons-
tante no buti lamento interior, aprendendo, so mesmo 
tempo, nos desajustes que mostram, tudo aquilo QM noa 
caba evitar. 

Em seguida, se possível, ajudémo-loa com a palavra 
evangélica, entretanto, se essa medida n l o pode ser pos-
ta em prática, á face daa circunstâncias que nos obrigam 
a emudecer, lembremo-nos de qua é noasa obrigação tra-
balhar aempre maia, na expansão de nossos princípios, 
para que se faça luz nos corsções e nss consciências. 

E caminhemos adiante, no esfórço da tudo mèlhorar 
cada dia, com a certeza de qua, segundo o Cristo, cada 
criatura, hoje e aempre, onde estivar, receberá invaria-
velmente, de acArdo com as própriaa obras. 

E M M A N U E L 

fJVgtna recebida pilo médium Francísco Cândido Xa-
vier. na nunião pMltca ia Comunhão Espirita CrlM, 
na noite de 1-í-tSO, aa cidade de Uberaba, Estado de 
Minas Gerais./ 

rJ 

A Grande Vitória 

Trabalhai para o bem, oa infe-
tlzas;j)ara os enfermos e para os 
pequeninos desampsrados! 

Protegei-os contra os vicioa 
perniciosos, combatei com ar-
dor fazendo da criança maltra-
pilha e mlséra, o c idadio de 
amanhfi, cônscio de aeua <1? ve-
rei com Deus e eom a Pát r ia . 

Tranaformai êasea infeliias 
que mal conhecem o vida com 
suas iniquidades, pelo amor e 
e pelo trabalho em criaturas 
honeatas, batalhadoraa p e l a 
causa nobre de Deu». Pelo 
trabalho, elevai vosso espirito 
ao Pai. 

Muitas são ss vitória» con-
sideradas grandiosas na vida de 
relaçto entre aa criaturas hu-
manas. 

Vitórls da ciência, de idéias, 
de costumes; no esporte, no 
smor, ns conquista de posiçõe» 
individuai» ou coletivas. 

Vencer! Eis o objetivo sem-
pre presente no íntimo de ca-
da criatura. Ê o cientista que, 
após laborioso e perseverante 
trabalho, vê coroado de êxito 
seu grande objetivo; i o filósofo 
que vê difundidas aa Buas 
Idéiaa; « a vitória da fdrça flai-
ca, da destreza, nas competições 
esportivss; é a vitória no ideal 
politico, nos sentimentos amo-
rosos; é, enfim, a vitória de ca-
da qual na luta lnceasante pela 
vida. 

Efêmeras ou não, dentro da 
concepção da tempo em que 
vivemos; dignificantes ou con-
denáveis, diante do conceito de 
juatlça ou de perfeição, relat l 
vo «m cada um, tais vitória» 
constituem, não há dúvida, uma 
demonstração de tenacidade, de 
dinamismo do homem, contri-
buindo efetivamente, no seu 
pecto geral, para a evolução de 
tAdas aa coisas. 

N l o podemos, portanto, 
gar o mérito de multaa vitórias 
ardentemente procuradas ou 
defendldaa pelo h o n e m . Quan-
ta beleza, quantoa ensinamentos 
podemos observar em multas 
conquistas dos grandes lutado-
res* a quem multo se deve pe-
lo progresso a que temos che-
g a d a Nessa luta, tem a criatu-
ra procurado condições melho-
res, menos agrestes para o aeu 
viver, numa permanente tenta-
tiva de construir um mundo 
melhor. 

Todavia, a maior de tôdaa aa 
vitória», a única capaz de| tornar 
maior o cientista, maia compre-
endido o filóaolo, mala admira-
do o politico; a vitória capaz 
de tornar a criatura humana 
mais digna da sua criação, é 
a vitória sôbre si meirno! 

Verdadeiramente gloriosa 
eterna é easa conquista, porque 
aquêle que conaegue dominar 
oa aeu» impulsos para o 
minho largo e fácil que a vida 
f requentemente lhe oferece; 

que renuncia aoa seu» deaajoa 
mais fortes e, silenciosamente, 
caminha em busca da perfei-
ção moral; aquêle que ama 
disciplina, disciplinsndo a sl pró-
prio, que, diante da negação 
aoa aeua ideais, respeita e mes-
mo detende o Ideai alheio, sim 
é o maior de todos o» vence-
dora», Jamais será vencido, 
porque venceu a ai meamo; 
porque, no tumultuar de auas 
mais vivas emoções, predomi-
nam o» sentimento» auperiore»; 
parque sabe guardar, no silên-
cio do aeu coração, o» maia ca-
ros anheloa, sufocando-Oa em 
al próprio, em elevada renún-
cia. 

O Grande Vencedor não é, 
pola, o que conquistou o mun-
do; maa aquêle qua, buacando 
a perfeição, é o silencioso ven-
cedor de ai mesmo! 

Bia a Granda Vitória! 
Buequ6mo-!a com ardente 

empenho, deflagrando a maior 
batalha na Terra, que j á não 
pode, qua uão mais deve aer 
adiada. Nas prlmelraa dei 
grandioaa luta, 'estejamos nós, 
os espíritas, quais soldsdoa me-
lhor preparados a a quem ea-
tão confladoa oa primeiros pas-
aoa na gloriosa arrancada ao 
encontro doa mal» terrível» inl 
migo» da criatura humana; c 
egolamo, a axblçSo. a vigan-
ça, a mentira, a prepotência, 
tóda uma legião, enfim, de aa-
gazea a implacáveis adversários, 
alojados em cada um de nós! 

Çamlnhemoa com disposição 
invencível, em busca da Gran-
de Vitória! 
Volta Redonda, Setembro fc 1960 

Carlindo Dias 

Não desanime, trabalhai*' pois 
que terás pelo trabalho a paz, 
o amor de nosao Pa i mlaerl-
cordloao 

Que Jesus abençóe a todos, 
encorsjando-oa aempre pa re a 
luta, para a eaperança de um 
mundo de paz e harmonia! 

Que ss t im l e j a . 
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AUTO E S C O L A 
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Irmãos Oliveira Ltda. 

Curso Diurno e 
Noturno 

Rua Msjor Claudiano, 1147 
Fone, 3043 — F R A N C A 

Pensamento 
A felicidade, sendo paz e har-

monia Intlmae, « f ruto da bra-
vura, do trabalho a boas ações. 

Leonardo Severino 

Depois de Wr êete Jornal 
reendereça-o a um seu amigo. 

É nata um melo da propa-
gar a Doutrina. 

CA SAS JARAGUA 
Tecidos de q u a l i d a d e , em padrona-

gens modernas 
Rua V o l u n t á r i o s da F r a n c a , 1097 
FR ANCA — E s t a d o d e Sfto P a u l o 

A e â S A H Y 6 I N 3 
D E ^ 

Jacintho Caleiro d Oia. 
Saúda «A N O V A E R A » polo transcurso do sou aniversário d© fundação 
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Escritório "Modelo" 
Contabilidade e m geral 

Luiz Puglia Filho 
Saúda «A Nova Era» pelo seu aniversário 

Rua Tiradentes, 249 — F R A N C A 

CULTOS EXTERNOS 
«Nosso» pais adoraram oêste 

muntb e vós otltroa dizeia que 
em Jerusalém 6 o lugar on-
de se deve adorar. Jesus lhe 
disse: Mulber. crede.me, virá 
o tampo em qur nfio será nem 
uêste monte nem em Jerusa-
lém que adorareia o Pai (S. 
Jofio, Cap. IV, V. 20 e 21) 

Aproxima-se a época em 
que oa cultos externos desa-
parecerão, nfio sendo mais 

O P o r v i r da N o v a V i d a 
Ninguém poda transgredir os 

supremos desígnios que inte-
gram as nossas almas ao rit-
mo da evoluçio. Estamos num 
plano preparatório. Viemos de 
civilizações em civilizações com 
um único objetivo: o de melho-
rarmos sempre. £sse melho-
ramento decorre da aprecieçio, 
da assimilação e da prática dos 
Evangelhos. O perigo para tó-
das as almsa em evoluçlo, é 
o de olvidarmos o Imprescin-
dível dever de perscrutar e de 
assimilar as verdades revela-
das por Jesus, colocando-as em 
planos daa cousas secundárias, 
quando elas devem pairar aci-
ma de tódas as coisas terrenas 
na marcha cadenciada ou alvo-
roçsda da vida. 

Está plenamente ds acôrdo 
com aa advarUnciaa do Mestre 
o senhor J. Passos, ao noa cla-
mar: «Preparemos hoje os dias 
de amanhi a o porvir da so-
va vida, na qual despontará asta 
mesma geraçlo que eatá ae 
preparando. Estamos preparan-
do agora, o nosso futuro dentro 

de um ritmo do qual aeremos 
nós os únicos responsáveis. 
Cremos, no entanto, que nio 
lerá por falta de alertar que 
fracassaremoa nasti miialo que 
nos é cometida e sollcitsds 
com tsnto empenho«. 

Na realidade, as advertências 
recebidas, as mensagens, os co-
municados, têm aldo em pro-
porções de verdsdelra prodi-
galidade divina. A terra tem 
sido banhada pelo sacrossanto 
sol da espiritualidade; mas, os 
homens têm preferido as tre-
vas continuas da imsginsçio. 
S uma questio de ausência de 
ponderabilldada aóbre o valor 
do entrelaçamento dai nossas 
mais belas aiplrsçõea com 
espaço Infinito, fonte ds qual 
dimanam e promanam jorros 
de bênçãos constantes. 

Teremos que ser srqultetos 
da nossa própria estrutura mo-
ral - espiritual perante a.Odpon-
têncla Criadora, porque essa 
mesma Onipotência nos criou 
com tódas as possibilidades de 

nos preparar para as realiza-
ções construbvai. 

O porvir da vida, portanto, 
poderá serradiant- porque • stá 
dependendo de lançarmos em 
pratica o que o Cristo nos en-
sinou. 

Antenor Ramos 

necessários OB templos de pe-
dra pa-s sdorarmos o Pai, sen-
do baxtanta praticarmos a ca-
ridade, amando a Deus sóbre 
tódas as cousas e ao próxi-
mo como a nós meamos, para 
estarmos seguindo os enalna-
mentos pregados e exempli-
ficados pelo maior proleta 
de todos tempos: ,lesos. 

Jesus curava os cegos, le-
prosos, endemoilnludos. surdos, 
mudos, paralíticos, e leciona-
va: Bemaveoturados os que 
sotrem porque se r io consola-
dos, mais ai de vós os que 
agora rides porque chorareis 
e gemerei*! 

Concue- se destas conside-
rações que os que sotrem c u 
rrt>ign»çfto e paalóocia, que 
Imploram ao Criador fórças 
para suportarem Buas prova-
ções com té e amor, alcançam 
a proteçfto e o auxilio daa ai 
mas elevadas incumbidas de 

velar pelos viajores que pal-
milham a íngreme jornada 
que é a encarnação no orbe 
terrestre. 

Na verdade, a melhor pre-
ce consiete em cumprir os 
sublimes princípios que nos 
deixou o meigo Rabi Sa Oa 
llléla, hft cêrca de dois mil 
anos, assim, atraindo a prote-
ção doa bons espíritos, que 
quala Cirineus do além, a ju -
dam os peregrinos a carre-
garem a cruz rumo ao calvá-
rio. 

Preces sflo vibrações que 
harmonizam a criatura com 
o Criador, que nos criou pa-
ra a vida eterna após haver-
mos despojados das imperfei-
ções que nos tolhem a psz e 
a felicidade de que gozam aa 
almas luminosas, |u»> após as 
peripécias e ai trimeotus, a-
tingiram a perfeição sideral. 

Iivetal Mendes dis Saltos 

LAVANDERIA SIO. ANTONIO 
D E 

Postura Física no Alo da Prece 
— l e r i e Teadenlra de Nana 

Qual 8 a poslçáo do corpo 
mala aconselhável no ato da 
prece? Se Inclinamos a csbeça 
para baixo, isso pode significar 
respeito e humildade, mas da 
que vale easa poitçio quando o 
coraçio dela nio participa? 

Aaaentad« ou de joelho, qual 
é a mala correta posição do cor-
po no ato de orar? «SABEIS 
QUE A POSTURA TÍSICA 
NADA REPRESENTA. A DA 
ALMA E DO CORAÇÃO Ê 
TUDO»— ensina Kardec. 

RAmacrlahna dizia que costu-
mava cerrar os olhoa durante a 
medltaçio, depois pensou: «Se 

Deus existe depois de cerrados 
os olhos, por que nio há de exis-
tir enquanto ei t lo abertos?» 
Abriu os olhos e viu a Exls-
têncis divina em tódas as par-
tes. 

Fsçsmos s prece de pé, com 
oa olhos sbertos, com s cabeça 
reclinada para cima e com um 
sorriso noa lábloa. Se possível, 
devemos gesticular quando ora-
mos, como aêres vivos 
nio permanecermos Imóvela, 
como estátua»! 

Adolfo Galvao Filho 

Serviço com toda presteza, 

capricho e gôsto do freguês. 

P reços os mais r a z o á v e i s 

Rua Tiradentes. SI - F R11C l - Esi. São Paolo 
• r a n 

I n d ú s t r i a e C o m é r c i o I r m ã o s M i n e r v i n o 
A maior e mais completa organi-

zação no gênero, a serviço 
de seus clientes 

R U A D O C O M É R C I O , 6 5 0 - F O N E 3 2 0 1 - ffiANCA - E. S. P A U L O 

l l i r m o r e s - L a d r i l h o s — G r a n i t o s : n a t u r a l e a r t i f i c i a l - E s -
c a d a r i a s — C a i x a s d ' A g u a - T u b o s e C o b e r t u r a s B r a s i l i t - T u -
b o s G a l v a n i z a d o s e de C i m e n t o A m i a n t o - F e r r a g e n s em g e r a l -
S o l e i r a s - A r q u i v o s - I l e s a s - C o f r e s de Aço « F i e l » - J a í i g o a -
A l t a r e s - F a c h a d a s - P i a s - V a s n » - F i l t r o s - T a l h a s - B a l o õ a s -
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a primeira pedra 
«Se vôa, porém, voa mordei« 

e devorai* uns ao* outro»...» 
Paulo — Gaiatas — V. 15 

A despeito da capacidade 
iotelectivs de muttoe de nós, 
parece-noi que o coracão. 
que 6 recipiendário doe en 
sinamentos doutrinários. dis-
tancia-ae da sua capacidade 
receptiva doa nossos prlnci-
pioa. 

Aprendemos, noa ensina-
mentos do Hestre dos Meatres, 
que o importante é exemplifi-
car. E demonstrar pelos atoi 
a superioridade do nosso en-
tendimento pa ra que, outros 
vendo-oa, ae maravilhem. 
Ai está a apresentação dos 
frutos que talarão pela quali-
dade da árvore. 

Nenhuma árvore poderá 
demonstrar a superioridade, 
ou melhorar a qualidade dos 
aeui Irutoa, na demonstração 
da detioiêacia das demais ár-
vores. Ela deve dar de ai 
mesma a, dentro da sublime 
natureza, obterá oa elementos 
essenciais 4 sua produtivida-
de e aa demaia também rece-
bem èsses elementoa e, senão 
utilizado« convenientemente, 
fenecerão pela ausência do 
fator vital pola não fõra as 
simllado. 

Dast' arte, somo« errados 
em mantermos a preocupação 
de f irmar as base« da nossa 
doutrina em aiioercea cujas 
pedras se jam aa talhas, nem 
«empre dsa doutrinaa, ma* es-
sencialmente doa «eus profl-
tente«. 

Queremos orer que a ins-
tância em demonstrar o i fra-
cassos dos n o n o s Irmftoa per-
tencente« a outras seitas, mor-
mente dos seu« dirigente« e 
que por isto • multo recebe-
ram», constltne uma aberra-
ção e em absoluto contllta 
oom a doutrina codificada por 
Eardec. O espiritismo tem 
«en« al loerces exclusivamen-
te no "aperfeiçoamento morai' 
dos «eus adeptos; e, por isto, 
afio tem necessidade de qus 
«uai publicações roubem o es-
paço necessário & doutrina-
ção para pór • público as 
«úlceras» do« nossos Irmãos 
que no futuro formarão no 

mesmo>x£rcito. £ absoluta-
mente doloroso que usemos 
das mesma» arma« daquêlea 
que nos atacam, apontando o« 
fracasso« doa seus companhei-
ro«. 

Não nos esqueçamos! 
Aquôle dentre vás que es-

tiver isento de pecados... 

Wililbaldo Freitas 

N ã o V a c i l e ! ! ! 

Decida-se pelo M E L H O R ! 
U L T R A G A Z Ka Chevrolet - FONE 3 4 5 5 

CIRCUNCISÃO E BATISMO 
do nosso conhecimento 

que por Sste Brssil á fora há 
muitos Centros Espiritas que, 
em pleno século XX, ainda de-
fendem a doutrina do Batismo. 

Não é de se estranhar que 
isto aconteça, de vez que nem 
todos eatfio à altura de pene-
trar os arcanoB superiores e 
dal tirar suaa deduções e des-
cobrir o porquê dsa coisas. 

Milênios antes da formação 
da terra, esta, já posauis noa 
planos espirituais a aua Lei Or-
gânica sáblamente elaborada 
peloa arquitetos sidersis, sob a 
direção de Jesus, conforme se 
lê em Joio, cap. 1:3: «TMas as 
coisas foram feitas por £'e e 
sem Cie nsda do que foi feito 
ae fêz.» 

Oa povos qua vivaram na 
terra, ao tempo de Jesus, eram 
aa mesmas slmsa que hsbltaram 
o Plsnêta nos tempos obscuros 
ou fsbulosos. Izslas, no cap. 
26:4, da Tradução Figueiredo, 
confirma isto quando acentua: 
«Vós esperastes no Senhor por 
Séculos Eternos.» 

Diz um provérbio latino: 
«Perjaugusta i tur ad augusta», 
lato é, por coisaa apertadas val-
se ás colsss sublimes. De ma-
neira que, Deus não podia co-
meçar ensinando aos homens 
primitivos o batismo do Espirito 
Santo e terminar com a circun-
cisão e batismo da água, istoé, 
devia começar como começou 
a fim da chegar fia coisas su-
blimes. Que fêz, então, o Se-
nhor? Fêz um pacto com Abrs-
hão para que circuncidasse to-
do o' filho homem, com oito 
dias de nascido, Gênesis 17:10; 
ests prática durou sté ao tem-

Ifito-domilo- tioMini 

A Lâmina de Ouro 
Pelos seus departamentos <e Rádios, Dlsris, 
Eletricldades, Odontológico e Fotográfico 
C u m p r i m e n t a a «A NOVA E R A » 

pelo seu aniversário 
Praça Barão, 116Y — Franca 

po de Jesus e foi motivo de 
desentendimentos até mesmo 
entre ot apóstolos, devido ao 
misonelsmu atávico do povo 
judeu e à defeza que Pedro 
fazia a seu favor. A mentalida-
de dsquêles povos ers tão in-
fantilizada que não percebiam 
que a mesma não se prestsvs 
à salvação das mulheres que, 
por diferenciação anatômica fi-
cavam excluídas dêsse pacto. 

Para que os homena pudes-
sem compreender o significa-
do ds lltnpesa interna Deus 
envis um mensageiro a João 
Batiata e 6ste, no cap. 1:33 de 
João diz: «Eu não O conhecia, 
mas aquêle que me mandou 
BATIZAR COM AGUA me dis-
se:. . . » 

De sorte que o Batismo da 
AGUA simbolizava a limpeza 
externa e era ainda um pretex-
to para atrair a multidão, con-
forme reza o Cap. 21:21 de A-
tos: «Ê NECESSÁRIO QUE A 
MULTIDÃO SE AJUNTE PA-
RA TE OUVIR,» e com êste ajun 
tsmento o Batista preparava 
a mente do povo para a com-
preensão do BATISMO DO ES-
PIRITO, (Desenvolvimento Me-
diúnico). 

Jesus, que viera para cum-
prir tOda a Lei, foi circuncida-
do aos 8 dlss de vida, Lucas, 
2:21 e, aos 28 anos. BATIZA-
DO NAS AGUA8 do ilo Jor-
dão, Mateus, 3:12/17. João, que 
em parte conhecia o programa 
Divino, ssbia que mudando o 
sacerdócio muda tóda a Lei e 
que esta e as profeciss durs-
rism até Sle, Julgou, então, que 
era chegsdo o momento de ces-
ssr com o BATISMO DA A-
GUA para que o do ESPIRITO 
SANTO se iniciasse; dirigindo-
se então ao Mestre, disse-lhe: 
«Eu é que devo ser bstizado 
por Ti, vens Tu a mim?» - Ma-
teus 3:13 a 17. 

Diante desta exposição, qual-
quer pessoa, por mais retarda-
da que possa ser terá facilida-
de psrs compreender como se 
desenvolve o programa Divino 

^ em relaçlo ao avanço evoluti-
vo das gerações. Assim sendo, 

a circuncisão foi necessária até 
certo tempo, preparando a 
mente humana para um outro 
batismo menos material, que 
foi o batismo ds AGUA e êste, 
não aã invalidaria aquela como 
ainda estava preparado para 
endireitar as veredas do Se-
nhor, para que o Mestre pu-
desse cumprir tôda a Lei anti-
gs e promulgasse a nova Lei 
que estabeleceu o Reino do 
Consolador e o BATISMO DO 
ESPÍRITO SANTO, que nada 
msls é. que o desenvolvimento 
da mediunidade. João, no cap. 
1:17, reforça o que acabamos 
de dizer, do seguinte modo: 
«A Lei foi dada por Moisés, a 
Graça e a VERDADE foram 
trazidas por Jesus. 

De todos os apóstolos, Pau-
lo de Tarso foi o que melhor 
compreendeu o significado do 
TERCEIRO BATISMO, quando, 
em Efésios, cap. 4:5, acentua: 
«Um aó Senhor, uma só fé. 
um sõ BATISMO e, em Roma-
nos, cap. 6:3, remata de modo 
enfático: «Se há algum BATIS-
MO, fomos BATIZADOS em 
Sua morte.» Certo porém de 
que muitos haveriam de deso-
bedecer às determinações do 
Cristo, Paulo adverte em He-
brsus, cep. d: «Pelos que del-
xsndo os velhos rudimentos 
dos que começsm a crer em 
Cristo, pastemos ás coisas mais 
perfeitas, não lançando de no 
vo o fundamento ds psnitên* 
cia das obras mortes e da dou-
trina dos BATISMOS, porque, 
quem isto faz crucifica de no-
vo o Cristo. 

Todavia, se os bstizsdores 

me permitirem uma sugestão, 
aqui vai uma fórmula para BA-
TIZAR EM CENTROS ESPIRI-
TAS.- Ei-is: 

«Batize teus pés, para que 
êlee não te conduzam onde um 
cristão náa deva ir; 

«Batize tuas mãos, para que 
elaa não roubem nem firam o 
próximo; 

«Batize teua olhos, para que 
ôles Vejam sòmente o bem 
onde o mal se litus; 
| |«Batize teus ouvidos, psra 
que êles, juntamente com os 
oihoe e a bOca, habltuem-ae s 
OUVIR. VER e CALAR; 

«Batize teua penssraentoe; as 
maravilhas da criação, é, em 
sintese, a manifestação ideoplás-
tica do pensamento Divino; 

«Batize tua bôes, porque eis 
tanto pode glorificar a Deus 
como maldizer o próximo, trans-
formando-se em peçonhento es-
gôto por onde se canalizará 
pensamentos poluídos; 

«Batize tus conduts, tanto 
no Lar como na Sociedade, 
porque o verdadeiro Espirita 
batizado ou não, é reconhecido 
pela sua tranaformsçáo moral. 

Um livro útil, escrito 
por José Russo, cuja ren-
da te destins ao Lar da 
Velhice Desamparsda, de 
Franca. 

Pffço: Cr.S 80,00, li-
vre <1 porte. Atende-se pelo 
Reembolso Postal. 

A ç o u g u e Santo Antonio 
- D E -

FEL1X G A R C I A 
Toucinho — Carne de primeira 

E n t r e g a a D o m i c i l i o — Fone 29-61 
Rua General Carneiro, 1338 - Franca - 9. P. 

- — 
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C M Ç Â ® ® S F U m & Â M Í 
!L? Alberto Ferrante Filho 

Especialista em calçados para Senhoras — Tipo JEZEHEL — Calçados Populares 
Cumprimenta a «A NOVA ERA» pelo transcurso de seu aniversário 

Avenida Brasil, 29 — Franca — Estado S. Paulo — L. M. 
» f r . 
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ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
I — FESTIVAL (EURÍPEDES* -

Com expressiva e carinhosa come* 
moração à data de desencarne de 
Eurípede« Barsanulío, a Comunhão 
Espirita Cristã, onde salientara os 
devotamentos de Waldo Vleira> Chi-
co Xavier, promoveu na cidade de 
Uberaba, de 28 a 29 de outubro, si. 
gnlflcativo movimento, que constou 
de palestras, distribuição de livros e 
mensagens e, também, de maior as-
siatênclalaos nossos irmãos sofredores. 

A continuação do referido festival 
se deu, em Sacramento, DOS dias L e 
2 diste mês, com aa comemorações 
já tradicionais da terra natal dêsse 
nosso querido Mestre. 

I — SEMANA ESPÍRITA — A 
União Espirita de Santo André, nôs 
te Estado, realiza êates dias sua X 
Semana Espirita, que teve Inicio a 
13 e terminará dia 20 diste mês. Di-
versos oradores estarão na tribuna 
disse acontecimento de confraterni-
zsç&o, destacando-se entre outros 
Profa. Luiza C. Peçanhs, Profa. Nan-
cy Pullmann, Jornalista Herculano 
Pire». Dr. Wilson Ferreira de Melo. 
As reunl5e9 estão sendo realizadas 
oa Casa de Solidariedade Cristã, si-
ta à Av. Artur Queiroz, 408 e faz 
parte do programa visita ao Abrigo 
dos Velhos, Departamento assisten-
cial da UME local. 

S — FESTA DA VOVÓ - Con-
forme acontece já há anos, realizou-
se mais uma vez em Sacramento, sob 
orientação da Diretoria do Lar de 
Eurípedes, a tradlcionaUFESTA DA 
VOVÔ». O referido trabalho teve 
inicio a 12 de outubro e prolongou-
se até o dia *3, quando diversas atra-
ções foram completadas em êxito pa-
rs melhor expressão do programa 
elaborado. Não faltou o sentido es-
piritual na parte dsvertiva e aasim 
•ossos companheiros da União dos 
Moços Espiritas de Sacramento de-
ram demonstração, mal» ama vez, 
de carinho e zêlo para com as coi-
sas sadias do espirito, 

4 — SEMANA DA CRIANÇA -
A laboriosa entidade «LAR DE MA-
RIA». sediada em Belém, Capital do 
Pará, realizou em data de 14 de ou-
tubro último, bem orientado festival 
em favor da« criancinhas Internas de 
seu sodsllcio, sito à Praça Floriano 
Peixoto, nessa cidade. Um dos des-
tacados obreiros dessa csaa é o com-
panheiro Oswaldo Pacheco Dillon, 
que, na presidência da mesma, tudo 
tem (eito pars que não faltem ás 
crianças dali o p5o e o confôrto es-
piritual. 

5 — CONGRESSO INTERNACIO-
NAL — Conforme noticiamos, rea-
llzou-se, em Londres, Inglaterra, de 
10 a 17 de setembro da 1960, o 8.o 
CONGRESSO MUNDIAL ESPIRITA, 
patrocinado pela Federação Espirita 
Internacional. Os assuntos mais dig-
nos de atenção, foram apresentados, 
nas teses Begulntes: «O Estado Espi-
ritual da Existência», pelo Dr. M*l-
con, da Escócia; «A Missão do Espi-
ritismo», pelo Prof Donnay, perten-
cente à Unifto Espirita da Bélgica; 
«A Aura Humana», pels sra. A. Ti-
bet, d» França; «As Tragédias da 
Mediunidsde». pelo jornalista D, 
Wilson, diretor do «Pslchlc News», 
de Lordrss; «FenOmenos Supra Nor-
mais», pelo «r. Bentley, da Africado 
Sul; «Reencarnação», pelo dr. Karl 
Muller - de Zurique e atual Presi-
denta da FEI (Federação Espirita In-
ternacional) e «A IDEOLOGIA ES-
PIRITA», pelo sr. Z, Weimann, da 
Alemanha. 

8 — VII CONCENTRAÇÃO — Em 
Jabuticaba!, sob patrocínio da Moci-
dade Espirita des*a cidade, terá lu-
gar nos dias 7 e 8 de janeiro de 
1961 a V n CONCENTRAÇÃO DE 
MOÇOS ESPIRITAS DO VALE DO 
RIO GRANDE», NO ESTADO DE 
SAO PAULO. Diversas representa-
Çõe* já deram adeaSo ao Movimento 
a tudo Indica teremos, ali, outra 
oportunidade de excelente confrater-
nização dos jovens espíritas, além 
de ocasião para seus estudos em con-
junto. 

7 — PREVIA DA COMESP - Te-
ve lugar, em Sorocaba, noa diss t í 
e 30 de outubro último, a Segunda 
Prévia da XIV Concentraçflode Mo-
cidades Espiritas do Brasil Central 
« Estado de S io Paulo. O Conselho 
Diretor, constituído peloa Intemera-
tos trsbslhsdores Profa. Maria Gar-
cia Pereira, Tt*. S t raus! O. Costa e 
Prof. Armando OÚvelrs Llm», acar-
tou diversas providências em bane-
flcío da »Décima Quarta», cuja ocor-
rência será em março próximo, na 
cidade de Campo Granda. 

8 - LIGA ESPÍRITA - Fomoa 
Informados da nova directo da Li-
ga Espirita do Estado de S. Paulo 
que. após eleição, realizada em ju-
nho último, ficou constituída com 

futurosoa elementos dedicados à cau-
sa da Doutrina Espirita. Entre êsses 
salientamos os nomes multo consi-
derados do Dr. Eurípedes deCaatro, 
Eurico Rodrigues, Cap. Roberto Ni-
colaci, dr. Wenefledo de Toledo, além 
de muitos outros que, naturalmente, 
foram chamados a sei vir nessa casa, 
em hora de significação histórica pa-
ra o seu programa sempre Idealista 
e esperançoso. 

9 — REUNIÃO DO CONSELHO — 
Teve lugar, no dis 30 de outubro 
último, a 2a . Reunião do Conselho 
Regional Espírita da S5s. Zona do 
Estado, com sede em Franca. Esti-
veram reunidas as UMES de Franca 

de S. Paulo. A reunião se deu, nes-
sa data, às 14 horas, tendo como lo-
cal o Centro Espírita «Fé, Amor e 
Caridade», sediado na Vila Chico Jú-
ilo, em nossa cidade, à cuja frente 
encontra-se a prestimosa confreira 
da. Elisa Nalinl. 

10 - CURSOS DE EVANGELI-
ZADORES - A Federação Espirita 
do Estado de SSo Paulo e a União 
das Soe. Espiritas de São Paulo, pe-
io seu Presidente Carlos Jordão da 
Silva, realizará, em janeiro próximo, 
mais outro extraordinário movimen-
to em favor da cultura e orientação 
dos proleaiores espiritar. Trata-se 
do II Çurso Intensivo de Prepara-
çao de Orientadores Espíritas. Todos 

FESTIVAL ARTÍSTICO - Con-
forme tivemos oportunidade de no-
tlciar, teve lugar em Igarapava, no 
mês passado, o esperado festival mu-
sical organizado pela Maestrina Ga-
briela Bedoati, professora de piano 
nessa localidade. Ao ensejo dêsse 
acontecimento a Rádio local realizou 
uma audição com MÚBica da autoria 
de nossa distinta irmã e, no referido 
programa radiofônico, falou o sr. 
João Caetano Menezes, que soube 
bem interpretar o sentimento de to-
dos os alunos e admiradores dessa 
entusiasta cultora da Múalca e ta-
lentosa compositora. Da. Gaby - co. 
mo a chamamos no convívio frater-
no, trabalha Intensamente para com-
pletar seu primeiro Álbum de Com-
posições, onde serão inccrtoa eêrea 
de 30 poemas musicais. 

— LB.V. . FRANCA — Graças aos 
esforços de nossos companheiros 
Profa. Selma S. Lourenço e seu es-
poso Milton Lourenço, será oflclsli-
zado, em data de hoje, em nossa ci-
dade, o Núcleo da Legião da Boa 
Vontade. Da. Selma é ardorosa en< 
tualasta do movimento legionário e 
tudo fez para conseguir essa oficia-
lização, falando na oportunidade o sr. 
Evilásio Coelho - embaixador do 
Pre-idsnte do Legião. A solenidade 
se dará na Sede da Sociedade Síria 
Beneficente de nossa cidade, às 14 

—: FRANCA, ( E s t . d e S ã o Paulo) , 15 de N o v e m b r o d e 1960: — • horas a contará com representações 

e Pedregulho, que trataram de a«-os interessados poderão inscrever-se, 
sunto9 referentes ao Movimento da I desde já, pedindo instruções à pró-
Unificação, sustentado pela União pria Secretaria da USE - sita à Rua 
das Sociedades Espirltoa do Estado | Santo Amaro - 368. 
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NOSSA QUINZENA 

A S O M B R A DE P E D R O 
assim, a misericordiosa consola-
ção distribuída pelo Cristo: 

• Bemjventarados os que so-
f r e m porque serão consolados» 
Não sendo po slvel a cura, ura 
conaôlo j à é u n s dádiva c*-les-
t • aos q u e g e m e m e c h o r s m . 

x X x 

A s o m b r a d e PeHro c u r a v a 
os en fê rmos . C u r a r com a s o m -
b r a c o n f u n d e , provoca o riso 
super ior dos m a i s cultos, d o 
ma te r i a l i smo negat iv is ta , d e to-
dos q u a n t o s a t r a v é í dos t empos , 
d e s e j a r a m ver o milagre p a r a 
c r e r , e a a t i t ude vulgar dos q u e 
n e m v e n d o c r êem. 

P r o d u z i r a c u r a de e n f e r m o s 
a p e n a s com o p e r p a s s a r da som-
bra de u m ind iv íduo , u l t r a p a s -
sa t udo q u a n t o a r azão p o d e 
ace i ta r . 

O s vers ículos 1 5 e l 6 do Cap. 
5 dos Atos dos Apóstolos r e l a t a m 
aque la ocor rênc ia de m o d o sim-
ples: «De «or teque t r a n s p o r t a v a m 
os erjêrmos para as rua» , e os 

N O I V A D O 
F i c s r a m noivos, dia de 

O u t u b r o pp., o j o v e m E d m a r 
S t o r t f i lho d o sr . J o ã o S to r t e 
Da. Benedi ta Stor t , com a s ta . 
Aida Nalini, f i lha d o sr . Leone l 
Nalinl m da Maria Luiza Cardfa 
Nalinl, res identes nes t a c idade. 

O c o n t r a t o nupcial , q u e 
coincidiu com a t r anscor rênc ia 
do an ive r sá r io natal íc io da sta. 
Aida, t eve luga r na res idênc ia 
do sr. Leonel NaliDi, seguindo-
se u m a fes ta ín t ima, e n t r e os 
fami l i a res dos no ivos e convi-
dados, e nes t a o p o r t u n i d a d e 
e n v i a m o s n o s s a i felicitações a o 
jovem p a r , ex t ens ivas a seus 
paia. 

tonrluváo da l.a páqina 
punham em leitos e em cnmi-
Ihas para que ao men?s a som-
bra de Pedro, quando èste pas-
sasse, cobrisse alguns dèles» — 
B até da cidades circunvizinhas 
concorria m u i t a gent» a Jeru-
salém, conduzindo enfêrmos e 
atormenta dos de espíritos imun-
dos, os quais todos eram cura-
dos». 

A v i r tude curado»a do Após-
tolo, p o r cer to n ã o e s t s v a n a 
sombra , msfl sim n a sua perso-
nal idade. 

Assim como, q u a n d o e m c o m -
panh ia de João, d i s se ra ao pa ra -
lítico p o s t s d o à p o r t a da Ig r e j a 
f i t ando -o i r res i s t ive lmente : to-
lhe para nós — Não tenho pra-
ta nem ouro: — em nome de 
Jesus Cr is to levanto-te e anda»... 

o efixo de t an tos anos , bsíu 
a n d a n d o , COJD e s p a n t o de todoa 
os q u e aBslstiram a o s t o da 
cura . 

P o r q u e ped i ra ao d o e n t e pa-
ra f i tá - lo? T e r i a m os seus olhos 
pode res desconhecidos , condu-
to res de u m a f ô r ç a m a g n é t i c a 
ou t e rapêu t i ca med iún ica , 
ser usada por pes soas de tôdas 
as gerações , sem d i s t inção de 
raças, condição «ocial, m o r a l ou 
religiosa? Qual a v i r t u d e da 
sombra? Pataria i g u a l m e n t e noa 
olhos o u t r o poder do qua l o 
Velho Pescador f a r i a u so em 
cer tos caaos? 

N a d a «abemos. A tua lmen te , 
com s c iênc ia esp i r i ta , já se co-
n h e c e m oa p o d e r e s d a s leis 
f luídicas, e o modua operandi de 
pessoas d o t a d a s d e p o d e r e s su-
pra-nor roa ls , c o m o pon t i f i cam 
os ca tedrá t icos dos f e n ô m e n o s 
q u e e s c a p a m ao c o n h e c i m e n t o 
da massa . 

N o caso das c u r a s p ra t i cadas 
p o r P a i r o , a c r e d i U m o s q u s a 

fé s incera e r o b u s t a dos doen-
t e s pode r i a concor re r pa ra ge-
r e m benef ic iados . A f é al iada 
aos f lu idos c u r a d o r e s do discí 
pu lo do Mest re , c u r s v a m real-
m e n t e tod .s oa e n f ê r m o s , e, 
e m m a i o r n ú m e r o , naque la o-
casião os e n f e r m o s f o r a m cura -
dos apenas c o m a s o m b r a de 
Pedro!. . . 

de inúmeros legionários ds noast 
Região. 

- GENTE NOVA - O lar de nos 
so apreciado colaborador e multo 
querido companheiro de lides doutri-
nárias, dr. Cícero Pimentel e sus 
digna consorte da- Roea Padrenosso 
Pimentel, residentes em Santo An-
dré. aumentou em alegria e esperan-
ça com a vinda a 10 de outubro dês-
te ano do Celso Roberto. Ao recém-
chegado nossas vlbrsçõea de muito 
scêrto e integração no seu compro-
misso evolutivo. 

— CONSORCIOS — Em 8. P.ulo. 
dia 27 de outubro, consorciara ro* se 
o distinto par Dalva Beatriz e Ru-
bens. A noiva é filha de nosso mul-
to estimado amigo ar. Osvaldo Maf-
fei e sua digna espôsa da. Tereztnha 
D' Elia Maffei, que por muitos anoa 
residiram nesta cidade, e o noivo ê 
filho do casal Francisco DiegueaAl* 
varez, da cidade de Santos. 

Consorciaram-se ns localidade de 
Rublataba - Go., em data de 24 de 
outubro, OB benquistos moços Alair 
de Paula Sandoval, filha do sr. A-
mero José de Paula e da. Sebastia-
na A. Paula e Jovenil José de Pau-
la, filho do sr. Antonio J. Paula e 
da. Maria Andrade de Paula. Os nu-
bentes são elementos integrados na 
Doutrina, sendo também colaborado -
res do Centro Espírita dessa cidade. 
Cumpre nos ainda reglitrar que a 
noiva é neta de nosso muito estima-
do companheiro sr. Gerváiio da Ataí-
de«, nosso estimado correspondente. 

- O CRUZADO — Registramos 
com muito júbilo o spareclmento de 
mais êsse jornalzinho espirita. «O 
CRUZADO» é órgão Informativo do 
Núcleo da Cruzada dos Militares Es-
píritas de.Campo Grande - M. Gros-
so. a demonstra bem claro o idealis-
mo de seua organizadores, bem co-
mo o empenho de servir â Doutri-
na Consoladora. Parabém aos teus 
organizadores e que continuem sem-
pre assim: <ie pé com o otimismo dos 
homens smadurecidoa e evangeliza* 
dos. 

C a s a d e S a ú d e 
N A T A L 0 0 9 

« A l l a n K a r d e o 
I N T E R N A D O S 

Aproximando-»« a grandiosa data de 25 de Dezembro, em que se come. 
mora o Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo, dlrigimo-nos a nossos preza-
dos leitores, • bem aasim a todos os amigo» e confrades, soa quais ests-
moa enviando listão para angariar auxílios, que serão aplicados no Natal 
dos Internados da Cass de Saúde «Allan Kardec», desta cidade de Fran-
ca, Eftsdc de S8o Pauto 

Cumpre-nos eselarecer que qualquer 'contribuição,'por »pequena que se 
ja, será sempre bem recebida e de alto valor humanitário, não ae fazendo 
necessário sacrifícios financeiros. 

Na espeetativs de generosa acolhida tal como tem sucedido em todos 
os anos, em notne dos internados Imploramos de Jesus, o amoroso aniver-
sariante, sua oportuna recompensa a todos Indistintamente. 

A Diretoria 

U S U R A i 
• * 
; (... g disse-lhes: .Acautelai •vos e yuardai-vos da mmnm, por. ! 
, que a vida de Qualquer ndo eomlsls nl abundância dos bem . 
; que possue.... S. Lucas — Cap — 12 fs. 15) • 

Meu amigo , * 
V a c t nSo conhece o a v a r e n t o ? I 

; e aquêle. . . J 
AquM« r ico q u e vai ali 

• c o m apa rênc i a d e m e n d i g o . « 
k « 
; Coltadol * 
" Passa tão despe rceb ido « 
; que n i n g u é m Ih* d á a t e o ç i o ! J 

: V e i a i • 
; Ele c a m i n h a deaconf lado 

s e m p r e o lhando p a r a o i l a d o i * 
1 a pressen t i r q u a l q u e r p e r i g o . * 
• * 

H t m u l t a gen te « 
I pala m a , J 
J c o n v e r s a n d o a l eg remen te , J 

— maa o a v a r e n t o que cu l tua 
o fe t iqui raao * 

; da ambtçAo, ; 
» 

en t re n ú m e r o s a algarismos, 
J — e i t á s e m p r e pe r segu ido ; 

por um l a d r l o imaginár io! 

I Eu o l o comba to a r l q u e t a , I 
; essa r iqueza conqu i s t ada J 
• em longoa anoa d e t r aba lho , 

— mas aque la q u e foi a m o n t o a d a t 
; c o m uaura e choca lhos J 
• d e m e n t i r a s e t ra ições! 

Ohl homem! J 
! Eu t e aconse lho a v e n c e r • 

a volúpia d a g a n â n c i a e avareza , 
q u e a l o J 

J as ca rce re i r a s J 
q u e c o n a c m e n « 

! o teu vigor . J 
• * 

C o m elas, n u n c a podes conhecer 
* e n e m sent i r , o e n c a n t o * 
; e a be l eza ; 
• q u e ex i s tem m u l t o a lém das f r o n t e i r a s 
: d a a m b i ç ã o . . . ; 
• Blblca Silveira • 
* « 


